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RESUMO
Ao longo dos tempos tem-se vindo a defender e constatar que a 
transformação de paisagens industriais e pós-industriais constitui uma 
ferramenta capaz de contribuir para o (re)desenvolvimento urbano das 
cidades, impulsionando o seu crescimento económico e sociocultural. 
Com efeito, à luz da situação de abandono e esquecimento de muito do 
nosso património industrial e partindo da convicção de que a imagem 
da arquitectura só é preponderante quando respeita o carácter de fundo 
e a identidade da paisagem, este trabalho debruça-se na requalificação 
de um lugar aparentemente esquecido e abandonado, tomando como 
ponto de partida a preservação das suas memórias 
Pretendendo-se redesenhar o lugar dos antigos Estaleiros Navais de São 
Jacinto, em Aveiro, e objectivando-se eternizar o seu valor identitário, 
propõe-se transformar esta paisagem pós-industrial num novo pólo da 
Universidade de Aveiro vocacionado para a investigação de espécies 
marinhas da Ria, do símbolo icónico da região.
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Throughout the ages, the transformation of industrial and post-industrial 
landscapes have been advocated as being tools able to contribute to the 
urban (re)development of cities by boosting their economic and social 
growth.  
Indeed, in the light of the situation of abandonment and neglect of much 
of our industrial heritage and the belief that the image of architecture is 
predominant only when it respects the background character and identity 
of the landscape, this work focuses on refurbishing a place apparently 
forgotten and abandoned, starting with the preservation of its memories.
Intending to redraw the site of the old Shipyards of São Jacinto, in Aveiro, 
and thus leading to perpetuate their identity value, this thesis proposes 
to turn this post-industrial landscape into a new section of the University 
of Aveiro, focusing on the investigation of marine species of the Ria 
(Lagoon), the iconic symbol of the region.
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Fotografia da autora, 2015
86. Edifício dos balneários e refeitório. Vista a nascente que evidencia a 
entrada principal do edifício
Fotografia da autora, 2015 
87. Depósito de água e área envolvente. Área exterior com vista para a 
fachada a sul do edifício dos balneários, para os edifícios do alojamento 
do encarregado e armazenamento de materiais e para o depósito da 
água
Fotografia da autora, 2015
88. Depósito de água e área envolvente. Depósito de água e área 
envolvente
Fotografia da autora, 2015
89. Edifícios de habitação e de armazenamento. Fachada a sul do 
edifício de alojamento
Fotografia da autora, 2015
90. Edifícios de habitação e de armazenamento. Troço das fachadas a 
norte dos edifícios de habitação e de armazenamento
Fotografia da autora, 2015
91. Edifícios de habitação e de armazenamento. Fachadas a norte dos 
edifícios de habitação e de armazenamento
Fotografia da autora, 2015
92. Edifícios de habitação e de armazenamento. Vista para as fachadas 
a nascente e norte dos edifícios de habitação e de armazenamento
Fotografia da autora, 2015
93. Edifício dos escritórios, pré-fabricação e área envolvente exterior. 
Vista para os destroços do edifício dos escritórios
Fotografia da autora, 2015
94. Edifício dos escritórios, pré-fabricação e área envolvente exterior. 
Vista para os escritórios, depósito de água e habitação
Fotografia da autora, 2015














Áreas exteriores com vista para a pré-fabricação
Fotografia da autora, 2015
96. Edifício dos escritórios, pré-fabricação e área envolvente exterior. 
Áreas exteriores com vista para a pré-fabricação
Fotografia da autora, 2015
97. Paredes em ruína do edifício da carpintaria e sala de risco
Fotografia da autora, 2015
98. Paredes em ruína do edifício da carpintaria e sala de risco
Fotografia da autora, 2015
99. Antigas rampas dos Estaleiros Navais de São Jacinto com vista para 
a ria
Fotografia da autora, 2015
100. Plano geral da proposta de intervenção em que se destaca o 
percurso sobrelevado que interliga os edifícios. Planta de cobertura sem 
escala
Desenho elaborado pela autora, 2016
101. Edifício onde se propõe a biblioteca
Autor desconhecido, s.d., in http://www.prof2000.pt/users/secjeste/
arkidigi/mem_aveiro/SaoJacinto_2013.htm
102. Edifício onde se propõe os espaços destinados á restauração
Raurino, s.d., in http://raurino.blogs.sapo.pt/2015/04/?page=21
103. Esquema da praça rampeada que envolve o depósito com o os 
primeiros  traços do auditório.
Desenho da autora, 2016
104. Planta aproximada do piso 0 do auditório em que se evidencia 
o momento de entrada feito pela praça e pelo percurso sobrelevado.
Planta sem escala.
Desenho elaborado pela autora, 2016
105. Troço da planta que evidencia a relação da nova “pele” em madeira 
e a parede em ruína.Planta sem escala.
Desenho elaborado pela autora, 2016
106. Planta da Escola do Mar e da Ria, piso 0 (cota 1,50) onde se 
evidencia a relação dos pátios com os vazios existentes entre os edifícios 
dos laboratórios. Planta sem escala.
Desenho elaborado pela autora, 2016













com a zona de tanques exteriores correspondentes aos laboratórios. 
Esc. 1:250








Estaleiros de São Jacinto.
Fotografia da autora, 2015
1 | INTRODUÇÃO
1.1  Enquadramento e objectivos de trabalho
O tema deste Projecto Final de Mestrado assenta na questão da 
preservação do património e na consciência da memória espelhada na 
função do objecto arquitectónico.
Numa reflexão sobre a dimensão do significado de um determinado lugar, 
de que modo a reinterpretação do mesmo se pode tornar pertinente na 
construção de um discurso que estabeleça uma ponte entre o passado 
e um possível futuro?
Sendo natural de Aveiro, considerei importante evocar a memória dos 
Estaleiros Navais de São Jacinto que se encontram em pleno estado de 
degradação. Exemplo representativo do património industrial português, 
estes estaleiros contribuíram significativamente para o desenvolvimento 
da construção naval nacional.
São Jacinto, uma povoação costeira pertencente à cidade de Aveiro, 
representa um local privilegiado da região devido à paisagem que o 
circunda. Compreendido entre o Oceano Atlântico, a Ria de Aveiro e a 
Reserva Natural, este “cordão” litoral e peninsular encontra-se em grande 
medida esquecido por grande parte dos cidadãos aveirenses. Tal facto 
deve-se não apenas à escassez de acessos do que decorre a falta de 
visitantes mas também pelo facto de a actividade que assegurava e que 
cessou, levar a um desinteresse do ponto de vista económico e, em 
consequência, no quadro de um pensamento activo e e de revitalização 
do respectivo património edificado e paisagístico. 
No entanto, em tempos, o panorama foi outro. São Jacinto representou 
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um papel de grande importância em pleno Estado Novo devido aos 
seus estaleiros navais. Quando nos referimos a estes estaleiros não 
nos referimos somente e um conjunto de edifícios onde era possível 
construir e reparar barcos. Referimo-nos sobretudo a uma pequena 
cidade, a uma grande escola e a uma família.
A inserção dos Estaleiros na Natureza e o seu actual e total estado de 
degradação suscitou interesse e vontade em analisar este lugar. Assim, 
à luz do seu abandono, a principal finalidade do projecto será a de 
atenuar as situações de conflito evidentes no conjunto de edifícios desta 
pequena cidade onde se construíam e reparavam navios bacalhoeiros.
Tendo em conta a sua estreita proximidade com ambientes naturais 
onde predomina uma grande e variada fauna e flora, um dos principais 
objectivos passa por verificar a pertinência de uma escola e centro de 
investigação da Ria e do Mar que se afirme como um novo pólo da 
Universidade de Aveiro que contribua para o desenvolvimento científico 
e turístico da região.
Considera-se, deste modo, importante estabelecer um segmento 
de actividade pedagógica, turística e lúdica que utilize o património 
natural, científico e cultural, incentivando a sua conservação e, 
consequentemente, que reflicta um novo olhar sobre São Jacinto.
Na vontade em estimular o combate à despreocupação que assola, 
no fim de contas, este lugar pós-industrial mas que se enuncia com 
um elevado valor patrimonial e memorial, levanta-se a questão: De 
que modo a história, tradição e memória deste sítio se pode revelar 
como um instrumento de desenho arquitectónico que expresse a 
4
5contemporaneidade utilizando os elementos em estado de ruína 
existentes? Pois bem, o ponto fulcral do estudo em causa nasce aqui. 
Assim, é nosso objectivo, a preservação da sua essência através do seu
redesenho optando pela reabilitação de alguns edifícios pré-existentes 
e pela integração de ocorrências materializadas, em ruína, no que é 
desenhado de raíz.
1.2  Metodologia
Este trabalho foi elaborado e organizado mediante uma estrutura 
metodológica baseada na recolha de informação histórica fornecida pela 
Biblioteca Municipal de Aveiro, em conversas com habitantes de São 
Jacinto e antigos trabalhadores dos Estaleiros e, claro, em constantes 
visitas ao lugar. Para tal, na componente teórica, inicia-se o trabalho 
aliando a informação recolhida dos Estaleiros com a temática que se 
pretende abordar presente em obras bibliográficas de diversos autores. 
Foram escolhidos três casos de estudo como suporte e referência que 
fundamentam questões relacionadas com a preservação da memória 
do lugar subjacente ao património industrial e que sustentam bases para 
a componente prática do trabalho. 
Relativamente à proposta projectual, foi necessário um levantamento de 
todo o território e dos edifícios dos estaleiros, uma vez que não existiam 
peças desenhadas, nem propriamente uma análise que problematizasse 
o conjunto e, muito menos, o que deve, e pode, ser preservado ou não.
Por fim, deu-se início ao projecto enquanto solução e resposta às 
necessidades do lugar.
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2 | MEMÓRIA COMO IDEIA FUNDADORA DE UM 
LUGAR
Ao reflectir sobre a identidade de um determinado lugar que nos seja 
próximo, no imediato surge algo que nos faz recordar este mesmo lugar, 
algo que o define e que o distingue dos demais.
O que nos faz identificar estes lugares e, acima de tudo, recordá-los, 
são as memórias que os caracterizam e que permitem a sua inserção 
num contexto urbano, rural ou, mais latamente, produtivo ou económico. 
Todavia, antes do campo da memória entrar “em acção”, é a relação da 
obra humana com a natureza que faz surgir a identidade de um lugar. 
Com isto, pretende-se reflectir neste capítulo o modo como o Homem 
ao interagir com o que o rodeia se torna capacitado para criar espaços, 
lugares, e o modo como estes intervêm nas paisagens permanecendo 
“vivos” ou não. 
2.1  Por uma fenomenologia do lugar: espaço, carácter, presença, 
e paisagem
Enquanto “ser no mundo”, o Homem cria espaços de acordo com as 
suas necessidades, objectivos e com a cultura em que se insere. Para 
tal, é fundamental a existência de direcções e referenciais de modo a 
atingir a organização do seu espaço vivido, habitado, ou seja, do seu 
lugar. Com isto, admite-se que a interpretação da arquitectura pressupõe 
um olhar fenomenológico sobre a questão do espaço/lugar a partir da 
inter-relação do “eu” com o mundo. 
A existência do “eu” deve-se ao corpo e é com este que percebemos o 
mundo. Entenda-se então o corpo como um espaço expressivo que ao 
projectar os seus contéudos no mundo em que se insere, atribui-lhes 
7
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um lugar e fá-los existir como coisas.
Nos anos 60 e 70 alguns teóricos da arquitectura focaram-se nesta visão 
fenomenológica1 contribuindo para o entendimento de lugar subjacente 
aos conceitos de espaço, carácter, presença e paisagem.
Para Norberg-Schulz 2 o lugar é mais do que uma localização geográfica. 
Entende-o como um conjunto de elementos que  transmitem significados 
e que se reflectem na manifestação do habitar como suporte existencial 
do Homem na Terra. Para Schulz, este suporte existencial ao ser 
construído pelo Homem através da sua relação com o meio, deverá ser 
o objectivo da arquitectura.
O arquitecto considera essencial retomar a noção romana de “genius 
loci” que significa que a ideia de cada lugar tem o seu espírito, o seu 
“genius”. 3 Objecto de reflexão para muitos autores que têm vindo a 
contribuir para a Teoria da Arquitectura, este termo refere-se a uma 
divindade que comandava tudo o que acontecia num determinado local 
determinando a sua essência.
Todavia, na sua perspectiva, e já num contexto em que o mágico-religioso 
de outrora foi substituido por um conjunto de valores, e significações, 
um lugar é uma entidade fenomenológica que encerra formas e é 
experimentado como um interior em contraste com o exterior que o 
rodeia4 (imagem 2). Isto pressupõe uma dependência entre dualidades 
significando que a experiência que obtemos num determinado espaço 
1  Segundo as palavras de Alberto Antunes em Dicionário breve de Filosofia, fenomenologia 
surge como a “descrição reflexiva de tudo o que, de qualquer modo, se apresenta à 
consciência.” p.78
2  Christian Norberg-Schulz foi um arquitecto, teórico e historiador norueguês que reflectia 
sobre a arquitectura fenomenológica.
3  Significado de Genius segundo o Dicionário de Latim-Portugês da Porto Editora: Divindade 
tutelar de cada pessoa, que a protege e compartilha das suas alegrias e tristezas e se chega 
a identificar com ela. Divindade tutelar dum lugar, duma coisa, etc. Carácter, característica. 
Génio, talento, glória.
4 NORBERG-SCHULZ, Christian in Construir en lo Construido, la arquitectura como 
modificación, Francisco de Gracia, p.1778
interior só é possível com a influência dos factores exteriores...o som, 
a luz, as texturas, os cheiros, o contexto paisagístico, a plenitude do 
próprio lugar e, não menos importante, a intervenção do Homem no 
espaço urbano.
Para o autor, o termo “loci” pode ser distribuído por dois conceitos: 
Espaço e Carácter. Espaço, entendido como campo perceptivo, remete-
nos para a tridimensionalidade dos elementos caracterizadores de um 
lugar como a direccção, a relação com a envolvente, a ideia de limite 
e a noçao de escala. Quando é feita a interacção destes elementos, o 
espaço existencial ganha uma dimensão real.
Já o conceito de carácter protagoniza um papel mais abstracto do que 
espaço; no entanto denota propriedades de um determinado lugar 
capazes de criar uma certa distinção face a outros lugares. Carácter 
está intimamente relacionado com o tempo, experiências, vivências e 
memórias. E para ser possível obter memória ou, por outras palavras, 
ser capaz de recordar, terá inevitavelmente que existir um facto, uma 
2. 
Uma rede a cingir uma 
extensão de mar.
Nesta imagem visualizamos 
uma forma geométrica 
encerrada formando um 
recinto que estabelece um 
interior contrastado com o 
exterior que o rodeia.
Autor desconhecido.
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razão que impeça o esquecimento. Considera-se, assim, que são factos 
reais que geram as memórias e que nos encaminham para um universo 
psicológico e pessoal.
Ao longo dos tempos, tem-se vindo a questionar de que modo pode 
o Homem “modelar” a paisagem sem a destruir. Entende-se, portanto, 
que é essencial e fundamental que a obra do Homem estabeleça 
com a Natureza uma relação significativa uma vez que é esta última 
que lhe confere matéria-prima, condições climatéricas e meios 
naturais de comunicação permitindo o desenvolvimento da vida 
humana. Na publicação A paisagem e a obra do Homem5, Schulz 
explica que desde a antiguidade a posição e o carácter do habitat 
têm sido influenciados por circunstâncias naturais procurando-se 
circunscrever zonas onde se pudesse estar “a salvo dos inimigos, das 
desagradáveis incidências do clima e de toda a espécie de demónios”.6  
Contudo, enquanto que nos tempos antigos a obra do Homem tinha 
um carácter de lugar circundado7, ou seja limitado por uma forma nos 
confrontos da natureza, hoje acontece o oposto. A obra do Homem 
tem-se vindo a multiplicar arbitrariamente perturbando o carácter da 
paisagem o que nos leva a crer que estamos perante um problema 
arquitectónico: a arquitectura jamais se integrará na paisagem quando 
é realizada de maneira insignificante e encarada como forma arbitrária.
Quando um determinado lugar nos agrada pelo seu carácter distinto, é 
sinal que existe coesão na forma como a maioria dos seus edifícios se 
relacionam com a paisagem que circunda este mesmo lugar. Assim, 
se a imagem da arquitectura é preponderante, terá um enquadramento 
5  “A paisagem e a obra do Homem” é um artigo períódico da revista Arquitectura, nº102, 
1968, p.52
6   NORBERG-SCHULZ, Christian, A paisagem e a obra do Homem, Arquitectura, nº102, 1968, 
p.52
7   Norberg-Schulz refere na publicação A paisagem e a obra do Homem que na Idade Média 
se imaginava o “paraíso” como um jardim circundado de muralhas, ou seja como um lugar 
formado por limites que o definem.10
3. 
Um templo grego, uma 
catedral gótica, um edifício 
renascentista e uma “unitée 
d’habitation” em paisagens 
diversas.
Le Corbusier, 1946
significativo em cada tipo de ambiente. Schulz considera que o contributo 
da paisagem para uma totalidade consiste na sua propriedade de 
fundo e é por esta razão que a arquitectura deveria ser feita em função 
da paisagem e não o oposto. Paradoxalmente é claro que a paisagem 
não deve ser entendida como algo intocável e o papel do arquitecto não é 
o papel de um ecologista no sentido quase impeditivo de construir sobre 
a natureza. Mas esta não-destruição da paisagem pode ser efectuada 
de outra forma quando a arquitectura é feita de modo estruturado, e 
“com a” paisagem, conferindo-lhe e acrescentando-lhe valor se possuir 
uma “forma forte e autorizada” 8 correspondente ao carácter de fundo. 
Este princípio é demonstrado por Le Corbusier quando desenha 
um templo grego, uma catedral gótica, um edifício renascentista 
e uma “unitée d’habitation” (imagem 3) em diferentes paisagens. 
118  NORBERG-SCHULZ, Christian, A paisagem e a obra do Homem, Arquitectura 102, p.56
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Primeiro apresentou os distintos edifícios sobre um plano, depois entre 
colinas e por fim num ambiente montanhoso. Note-se que ao introduzir 
em cada um dos ambientes quatro edifícios referentes a épocas disitintas 
em que que cada um desempenha uma acentuada importância pelo 
seu valor e, evidentemente, pela sua forma arquitectónica, Corbusier 
evidencia uma coesão significativa que suscita concentração e, por sua 
vez, valoriza a paisagem independentemente do tipo ou geometria de 
lugar.
Uma vez que um lugar no seu “estado virgem” é relativamente pouco 
estruturado, a obra arquitectónica deverá ser parte activa e formativa na 
paisagem estruturando-a e articulando-a. São estes os pré-requisitos 
que cabe ao Homem e a nós, enquanto futuros arquitectos, atingir 
para que, num local onde futuramente nasça um projecto, haja sempre 
ligação com a natureza para que o carácter de fundo não se perca e 
de forma a que de algum modo, questões como a sustentabilidade, um 
tema actualmente imperativo e que se casa com a busca de uma a 
harmonização com a natureza face à artificialidade da obra humana e 
arquitectónica (ou urbanística), seja uma realidade que integre valores 
formais e nao apenas económicos.
2.2  Patrimónios dispersos e marginados que suportem memória
A propósito da abordagem do sub-capítulo anterior em que se 
pressupõe que a obra do Homem influencia fortemente o carácter da 
paisagem em que se insere, é de notar que um determinado lugar 
sofre transformações a partir do momento em que a arquitectura que o 
protagoniza é esquecida ou, pura e simplesmente, desrespeitada.
12
Surge o conceito de patrimónios marginados que merece um olhar 
reflexivo. Falamos de objectos sem expressão? Lugares esquecidos? 
Arquitecturas empobrecidas? 
Referimo-nos, acima de tudo, na expressão utilizada por Paulo Pereira, 
a ocorrências materializadas que determinam as paisagens mas que 
“fogem ao estatuto das tipologias clássicas uma vez que habitualmente 
não entram no campo das análises da história da Arquitectura.” 9 Contudo, 
sendo utilitários ou não, são objectos arquitectónicos com características 
peculiares que os distinguem pela sua personalidade insólita ou rara. 
Importa, antes de mais, entender o significado de Património.
A palavra deriva do latim patrimonium que liga ao conceito de pai, patri, 
o conceito de algo recebido, monium, significando herança paterna.
Na perspectiva de Françoise Choay, o termo património integra três 
questões que se geram reciprocamente: a questão genealógica, a 
questão etiológica e a questão semântica. 
Na sua obra Património e Mundialização, na formulação da primeira 
questão, a autora sublinha que o conceito de património está subjacente 
a um “bem de herança transmitido, segundo as leis, dos pais e mães 
para os filhos” 10 destacando, com efeito, o papel da transmissibilidade 
de valores e simbolismos entre gerações. 
Na segunda questão, etiológica, prevalece a identificação do contexto 
histórico. Este determina o aparecimento de património que, segundo a 
autora, parece ser “provindo de duas revoluções culturais: uma primeira 
renascentista com origem em Itália e uma segunda marcada pela 
Revolução industrial que transforma as “antiguidades” em “monumentos 
históricos”.11
9  PEREIRA, Paulo, Arquitecturas Marginadas, in Revista Património, p.143
10   CHOAY, Françoise - Património e Mundialização, p.15
11  Idem, p.20 13
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4.
Chaminé e paredes em ruína 
de uma fábrica na baía do 
Seixal
Gastão de Brito e Silva
5.
Moinho da Fábrica de Seca 
de Bacalhau da Companhia 
Atlântica do Seixal.
Gastão de Brito e Silva
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12  CHOAY, Françoise - Património e Mundialização, p.15
13  PEREIRA, Paulo, Arquitecturas marginadas, Revista Património, p.143 15
Por fim, a questão da natureza semântica pretende abordar a sua 
valorização em testemunhos do passado apresentando duas fases 
distintas: uma nostálgica e passadista que se cinge a vestígios 
arquitectónicos e outra em que o objectivo é “promover todas as 
potencialidades das novas técnicas e deixar assim emergir e desabrochar 
as novas práticas de uma contemporaneidade triunfante”.12 
Ora, se objectos arquitectónicos dispersos nas paisagens sustentam o 
carácter de “património marginado” e tendo em conta o que Françoise 
Choay nos diz acerca de património, parte-se do princípio que ao 
dialogar com o tempo, estas arquitecturas carregam consigo a noção de 
herança (uma vez que a transmissibilidade de valores ou simbolismos 
entre gerações parece essencial) situando-se num contexto histórico 
que possibilite no presente ou no futuro o acto de recordar um passado. 
Desta consciência emergem as memórias capazes de sustentar o valor 
das arquitecturas ditas marginadas que, por se encontrarem muitas 
vezes esquecidas e apagadas no tempo, requerem um reforço na sua 
importância através do pensamento arquitectónico que torna possível 
a sua revisitiação e consecutiva valorização da paisagem em que se 
inserem.
Paulo Pereira menciona um exemplo de arquitectura “à margem”: os 
faróis.13 Explica-nos que oferecem uma visão enriquecedora de um 
panorama costeiro pois ao sustentar o papel de vigia, expressam uma 
espécie de marco simbolizador que localiza os lugares onde se erguem.
À semelhança dos faróis, outros elementos patrimoniais também 
simbolizam objectos marginados e que, muitas vezes, representam o 
que “resta” de certos edifícios ou complexos edificados. São exemplos 
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chaminés industriais, moinhos, pórticos ou depósitos de água.
De forma a clarificar o entendimento da importância destes objectos, 
foquemo-nos no exemplo inicial, o do farois. Estes, ao representarem um 
ponto de referência de navegações, determinam a paisagem circundante 
e, de imediato, fornecem uma identidade ao lugar. Identificam a entrada 
dos portos conferindo uma melhor orientação dos barcos.
Com efeito, ao fornecerem identidade ao lugar impulsionam um 
reconhecimento permanente do lugar a que pertencem tornando 
efémero o seu valor simbólico que, neste caso, será o de ponto 
referencial de navegações. Consequentemente, com o passar do tempo, 
ao se encontrarem empobrecidos, tristes ou abandonados permanecem 
soltos, dispersos e, portanto, marginados! Contudo não deixam de 
estabelecer uma ponte transportadora de vestígios do passado para 
um futuro. É por esta razão que se pretende entender a importância de 
um novo olhar revitalizador sobre estas estruturas através do desenho 
arquitectónico, contribuindo fortemente na restruturação da paisagem 
que as acolhe sem que se degradem as suas recordações ou, por 
outras palvras, a sua identidade.
No panorama actual, à luz de um eminente estado de abandono de 
muitos lugares industrais, encontramos muitas vezes este carácter insólito 
em diversos elementos arquitectónicos como o caso das chaminés ou 
dos depósitos de água que “restam” de complexos fabris ou os próprios 
complexos e respectivas estruturas, abandonadas ou em ruína. Assim, 
uma vez que este trabalho é baseado numa unidade industrial, importa 
salientar o poder evocativo desta tipologia arquitectónica no breve 
discurso que se segue.
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2.3  Um discurso sobre património industrial
Nos últimos tempos temos assistido a uma despreocupação profunda 
por lugares industriais já consolidados. Muitas vezes, aquilo a que 
chamamos património industrial é posto de lado pelos habitantes das 
cidades por, talvez, ser associado a objectos pretéritos, desafectos, 
ultrapassados, obsoletos e sem qualquer possibilidade de assumir um 
valor cultural, histórico e, ainda menos, artísitico/arquitectónico, visto 
portanto como materialidades sem valor o que leva, muitas vezes, à sua 
destruição levando a uma perda de identidade e memória do lugar a 
que pertencem. A ideia de sub-valorização destas estruturas existentes 
e descontinuadas origina o surgimento de novos corpos, ditos mais 
adequados, levando ao esquecimento profundo destas unidades.
Assim, neste sub-capítulo pretende-se contrariar a ideia quase 
estereotipada dos edifícios e conjuntos industriais, aprofundando 
questões relacionadas com o seu valor histórico, social e cultural que 
justificam a vontade da sua requalificação.
Numa primeira fase, importa entender o fio condutor que vai do 
conceito de património ao conceito de património industrial atendendo 
ao significado de ambos. Deste modo, há que compreender os seus 
antecessores: monumento e monumento histórico.
Em Alegoria do Património, Françoise Choay relaciona estes conceitos 
com a história, a memória e o tempo. Fazendo alusão à origem 
do seu termo, monumentum, considera que o monumento será 
“qualquer artefacto edificado por uma comunidade de indivíduos 
para se recordarem, ou fazer recordar a outras gerações, pessoas, 
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acontecimentos, sacrifícios, ritos ou crenças”.14 Desta forma, monumento 
parece designar uma  edificação capaz de eternizar não só elementos 
corpóreos como memórias, pressupondo que não necessita de ter um 
passado para ser admirado uma vez que já é uma criação deliberada. Por 
sua vez, “o monumento histórico não é desejado inicialmente nem criado 
enquanto tal” 15 podendo ser convertido em testemunho histórico sem ter 
tido inicialmente um destino memorial. Aqui reside a divergência dos dois 
conceitos que mantêm uma distinta relação com a memória. O monumento 
histórico surge quando o monumento deixa de ser apreciado unica e 
exclusivamente pelos aspectos estéticos que carrega consigo passando 
a ser incluído no campo do saber através do reconhecimento dos seus 
valores históricos. Distingue-se, assim, como objecto dotado de saber.
Uma vez que no Renascimento as antiguidades surgiam como 
referências para o presente, o monumento histórico a partir do séc. XIX 
passa a ser insubstituível no sentido em que a sua perda é irremediável 
surgindo uma espécie de dependência a um novo conceito: a memória. 
Assim, se o monumento histórico deve ser protegido e conservado pelo 
seu valor memorial e de saber, pode-se declará-lo como parte integrante 
de um património, mais precisamente de um património histórico. 
É com aquilo a que podemos chamar “contemporaneidade” ou mais 
precisamente “nova contemporaneidade”, no contexto do pós-guerra - 
em concreto, na segunda metade do século XX - que nasce o conceito de 
património industrial englobando vestígios de valor histórico, tecnológico, 
social e arquitectónico. Reflectindo estes valores, o património industrial 
integra um vasto leque de “modelos” de variada ordem. São exemplos os 
edifícios fabris associados à industria textil, cerâmica, vidreira, papeleira, 
metalúrgica, química ou até extractiva (minas), infra-estruturas 
18
14  CHOAY, Françoise, Alegoria do Património, Lisboa: Edições 70, 2000, p.17
15  OLIVEIRA, Ana Laura Ferrer de, José Aguiar e José Custódio, Novos Usos para o 
Património Industrial: O Caso da Cordoaria Nacional, p.8
16  FOLGADO, Deolinda, Património industrial. Que memória?, in Conservar para quê?, 8ª 
Mesa-redonda de Primavera, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2005, p.364 





de circulação (como por exemplo o caminho-de-ferro), infra-estruturas 
comerciais e portuárias, habitações operárias, etc. 
No texto Património industrial. Que memória? 16, Deolinda Folgado refere 
que as unidades industriais podem  existir isoladamente mas, na sua 
maioria, construíram cidade. Construíram-se territórios industriais  com 
uma morfologia de cidade própria organizando bairros fabris muitas 
vezes descaracterizados e decadentes. É exemplo disto a cidade de 
Lisboa em que se assiste à demolição de antigos bairros industriais  de 
primeira geração ao longo das últimas décadas, como por exemplo em 
Alcântara ou na zona oriental da cidade, reconvertendo-os em novos 
tecidos urbanos promovendo novas relações sociais. “As unidades 
produtivas criam urbanismo, escolas, pousadas, igrejas, centros 
comerciais, estações de correios, piscinas, teatros, cinemas, hospitais.”17 
19
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Acentuando a questão “conservar para quê?”, a autora parte de um 
problema que parece insolúvel: do conhecimento ao reconhecimento. 
Para tal, ao estabelecer princípios de ética sobre o que conservar para 
o futuro, Deolinda Folgado faz referência a Michel Lacroix que considera 
que nem tudo pode entrar na Arca de Noé 18, sendo apenas os elementos 
mais notáveis e identitários os que terão a capacidade de entrar neste 
repositório, uma vez que a sua dimensão não é infinita.
Entendido como o meio que integra todos os bens resultantes de uma 
actividade produtiva que se veio a desenvolver ao longo de gerações, 
conclui-se que o património industrial desempenha um papel importante 
nos tecidos urbanos uma vez que reflecte valores de memória e de 
saber. Associada a uma época concreta, a Revolução Industrial afirma-
se num período de mudança e de transformação. Integra os bens 
resultantes de uma actividade produtiva desenvolvida ao longo de 
gerações merecendo, com isto, um atencioso e respeituoso olhar de 
forma a que num possível “recomeço” não se perca a sua identidade. 
2.4  A ruína moderna e as paisagens pós-industriais
Uma vez que o destino natural da vida de um edifício expressa-se nos 
seus destroços e dado que estes emergem de forma crescente, surge a 
vontade em analisar o impacto da ruína arquitectónica como testemunho 
de gerações. 
No presente cenário de crise, de abandono e despreocupação 
de arquitecturas marginadas ou, por outras palavras, ocorrências 
materializadas e descontinuadas, assistimos a um vasto número de 
ruínas de diferentes categorias. Dentro do variado leque de estilos, 
20
18  “Arca de Noé”, metáfora daquele autor para designar o universo patrimonial preservado 
ou a preservar.
deparamo-nos frequentemente com cenários de ruínas de valor histórico, 
económico e social, ruínas românticas, palacianas ou industriais.
Curiosamente, nos tempos actuais estas estruturas representam um 
valor simbólico em distintas “versões”. Álvaro Domingues explica estas 
“versões” da aparente ruinofilia. Começando na versão “simpática” 19, o 
autor destaca a ruína como algo estimado que simplesmente sobreviveu 
à destruição total; numa versão “heróica” 20, considera-a como um 
objecto memorial de “passados-presentes” 21; na versão “hollywood” 
encara-a como símbolo do mistério, de tesouros ou de aventuras; numa 
versão “turística” 22, surge como alvo fotográfico; na versão “melancólica” 
23 afirma-se como uma perda digna de luto; por último refere que para 
Flaubert 24 é “a poesia de qualquer paisagem.” 25
Subjacente a marcos visíveis das sociedades e da sua desenvoltura 
retratando fragmentos de história em suspensão, a ideia de ruína, como 
vimos, é um elemento que suporta várias versões como menciona Álvaro 
Domingues. Isto pressupõe a sua relevância em diferentes situações 
e em distintos campos de conhecimento, o que vem a acentuar o 
impacto que a sua presença na paisagem exerce, desencadeando um 
instrumento de interpretação da história e do tempo. Ruína trata-se, 
acima de tudo, de uma parcela (ou de um conjunto de parcelas) de um 
corpo anteriormente vivo e coerente. Revela-se tão importante quanto 
os monumentos de valor patrimonial reconhecível e admirado. Por esta 
razão, também “impõe respeito, desvelo de olhares, estudo integrado, 
inventariação rigorosa e cuidados preventivos inadiáveis.” 26
19  DOMINGUES, Álvaro, Ruinofilia - Percurso crítico pelas ruínas portuguesas, Arqa, p.112
20  Idem, p.112
21  Idem, p.112
22  Idem, p.112
23  Idem, p.112
24 Gustave Flaubert foi um escritor francês que marcou a literatura do seu país pela 
profundidade das suas análises psicológicas e do comportamento social.
25  DOMINGUES, Álvaro, Ruinofilia - Percurso crítico pelas ruínas portuguesas in Arqa, p.112
26  SERRÃO, Vitor, Portugal em ruínas, p.46 21
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“A melancolia de um presente onde tudo se joga e a nostalgia de 
um passado perdido para sempre expressa-se nas ruínas, lugar 





Museu de Arte Kolumba, 
Colónia
Peter Zumthor
O edifício oferece a 
possibilidade de habitar 
um lugar arqueológico 
através de uma intensa 
espacialidade que emerge 
de ruínas.
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Luís Santiago Baptista, no seu artigo “Ruínas Habitadas” menciona 
Robert Smithson pelo seu olhar de “forma invertida” 27, um olhar que 
exerce perante estes testemunhos do passado. Com efeito, Smithson 
definiu a “ruína invertida” considerando que, ao contrário da “romântica”, 
os edifícios não caem em ruína depois de serem construídos imergindo, 
ao invés, em ruína antes de construídos. Partindo do que é certo e sabido 
- que todos os objectos edificados têm o seu “destino marcado” à priori - 
Smithson pressupõe uma nova perspectiva que lança retrospectivamente 
a ruína, dando lugar a novas ideias pois considera que estas estruturas 
já não se podem limitar aos regimes da emergência à decadência.
No âmbito da arquitectura, esta visão de construção que emerge em 
ruína permite o nascimento de novos objectos ou lugares edificados 
a partir de destroços ou parcelas de outros. Deste modo, estaremos 
perante o conceito de ruína moderna? E se a ruína sustenta memória 
e trasmissão de simbolismos entre gerações, estaremos perante uma 
nova monumentalidade? Deixemos estas questões em aberto para, 
mais adiante, após uma certa reflexão, as aprofundarmos na tentativa 
de fornecer resposta.
A progressiva transformação e democratização do conceito de património 
levou a que elementos ou obras em estado de ruína e de elevado valor 
patrimonial, quer a nível arquitectónico quer a nível de simbolismo do 
lugar, deixassem de ser vistos como meros objectos insólitos, isolados e 
esquecidos no tempo. Tornam-se relevantes uma vez que exercem uma 
intrínseca relação com a paisagem e com o contexto socio-cultural em 
que se inserem, fomentando a vontade e necessidade da intervenção 
da arquitectura. Do mesmo modo, promovem a sua reutilização  
24 27  BAPTISTA, Luís Santiago, Ruínas habitadas, Arqa, março/abril 2014, p.22
modificando a ideia da sociedade encarar estes lugares como um 
problema e não como uma oportunidade.
Nas últimas décadas os efeitos da desindustrialização têm-se tornado 
evidentes visto que com o impulso da terciarização assistimos ao fim 
do ciclo produtivo de vários sectores da indústria principalmente em 
Portugal. Tal situação não só acelera a desertificação da paisagem, 
contribuindo para o aparecimento de áreas industriais degradadas e 
abandonadas,  como também cria novas ruínas modernas. 
Nestes lugares portadores de memória e, portanto, de carácter 
patrimonial, considera-se imperativa a recuperação destas paisagens 
e dos seus edifícios associados e reconhecidos muitas vezes através 
de linguagens próximas transmitidas por diversas soluções construtivas 
e situados frequentemente em áreas de elevado valor ambiental e 
paisagístico. Não nos podemos esquecer que este tipo de património 
é o resultado da intervenção humana que marcou as diferentes fases 
da história industrial constituindo, por isso, um valor que não pode 
ser descurado. Consequentemente, territórios que já viram a indústria 
em acção dão lugar a locais degradados e descontinuados. Em 
contrapartida, dão origem à criação de espaços multifuncionais que 
permitem às cidades uma variedade de usos e actividades que possam 
potencialmente apoiar a compreensão da paisagem como entidade 
aberta à mudança socio-cultural e económica.
Na lucidez de que muito do “edificado que ameaça ruína se irá arruinar, 
ou irá mesmo ruir” 28, importa repensar novos modos de intervenção e de 
reactivação não apenas com o intuito de evocar um passado industrial 
mas com a perspectiva de criar oportunidades na presente condição 
pós-industrial, impulsionando o crescimento dos tecidos urbanos.
25
28  MOREIRA, Inês, Após a fábrica - Novas abordagens à ruína e aos fragmentos pós-
industriais, Arqa, março/abril 2014, p.118
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8.
Convento de Sta. Maria do 
Bouro,
Eduardo Souto de Moura 
9.
  Hedmark Museum, Hamar
Sverre Fehn
10. 
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RAAAF + Atelier de Lyon
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“Os objectivos da EXPO 98 situam-se fora da cosmologia 
clássica, na qual se presume a continuidade do passado, do 
presente e do futuro.
Neste quadro, projectar e realizar exigem enormes 
empenhamentos e a lucidez de os entender como partes 
desejavelmente anónimas, diluídas, por apostas e por desejo, 
nas simultaneidades da cidade.” 
Duarte Cabral de Mello
15.
Vista geral da zona de 
intervenção da Expo 98 após 
o início das obras.
Autor desconhecido, s.d.
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De forma a entender as paisagens pós-industriais e o modo como o 
pensamento arquitectónico expresso em estudos urbanísticos tem a 
capacidade de regenerar um lugar, foram escolhidos três casos de 
estudo: A Expo 98 em Lisboa, o Museu do Mar da Galiza em Vigo e o 
Convento das Bernardas em Tavira.
Projectos de carácteres diferentes mas todos com o intuito e capacidade 
de regenerar tecidos urbanos conferindo às cidades novas paisagens 
e novos estilos de vida sem esquecer as identidades primordiais 
preservando e imortalizando, assim, as suas memórias.
3.1  Expo 98, Lisboa: Reconversão de um lugar industrial 
A primeira ideia que nos vem à mente quando se fala na Expo 98 29 é 
seguramente a grande exposição internacional que marcou o final do 
séc. XX e que deixou no nosso país a memória de um ano em que se 
desdobravam vertentes informativas, ciêntificas, culturais, económicas 
e lúdicas cujo tema se baseava nos oceanos como património para 
o futuro. No entanto, não só retratou um grande evento temático, 
afirmando-se metaforicamente como uma enciclopédia viva simbolizada 
pelos descobrimentos portugueses, como também permitiu o retorno 
da cidade de Lisboa ao rio reconvertendo uma zona esquecida e 
afastada do centro urbano num novo lugar, numa nova cidade. Deste 
modo, o território hoje conhecido como Parque das Nações sofreu uma 
intervenção significativa num curto espaço de tempo dando origem à 
regeneração de um extenso e amplo lugar na zona oriental de Lisboa ao 
longo de 5km da frente rio.
MEMÓRIAS À MARGEM | CASOS DE ESTUDO
31
29  A Exposição Internacional de Lisboa realizou-se entre 22 de Maio e 30 de Setembro de 
1998. Com o tema “Os Oceanos: um património para o futuro” teve o propósito de comemorar 
os 500 anos dos Descobrimentos Portugueses. A localização do recinto foi na zona oriental da 
cidade de Lisboa, junto ao rio Tejo, área hoje conhecida como Parque das Nações.
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Lisboa, cidade banhada pelo Tejo, espelha uma qualidade paisagística 
e cénica de elevado reconhecimento no panorama geral das cidades 
ribeirinhas, desde logo durante a Idade Média com as muralhas 
riberinhas e os cais, depois com a intensidade das actividades 
produtivas do comércio e da pesca. Se o Paço da Ribeira manuelino e 
o Terreiro do Paço podem ser consideradas abertruras para o rio desde 
o século XVI, não é menos verdade que cedo a grande praça informal 
recebeu uma foritificação que a fechava, por inteiro do lado fluvial. Só 
na reconstrução de Lisboa após o Terramoto de 1755, passou a ser 
entendida a frente de rio com um palco cénico de valor político, e não 
apenas económico, como bem sabemos. Já no século XIX e no século 
XX, dá-se, praticamente uma interrupção entre cidade e frente riberinha, 
consagrando-se por um afastamento causado por diversos tipos de 
obstrução, como aterros, vias ferroviárias e instalações portuárias que 
fizeram separar a cidade do rio. Deste modo, tornou-se fundamental 
encontrar perspectivas para uma nova relação sustentável da cidade 
com o Tejo. 
A Expo 98 é um caso de sucesso da recuperação de um lugar totalmente 
desqualificado e afastado do tecido urbano envolvente mas, contudo, de 
localização priveligiada na frente ribeirinha da zona oriental da cidade.
Com efeito, e tendo obedecedido a um rigoroso planeamento 
estratégico30, importa acentuar o modo como este grande projecto 
impulsionou a reabilitação urbana de uma zona afastada da cidade 
alterando a sua funcionalidade e transformando-a economicamente. 
Devolvendo a cidade ao rio e o rio à cidade, esta zona passou, assim, 
de uma mera zona exclusivamente industrial a um novo pólo urbano.
30  Existem vários planos urbanísticos de pormenor que aplicam os princípios do Plano de 
Urbanização definido para a Zona de Intervenção da EXPO ’98, os quais foram desenvolvidos 
pelos arquitectos Tomás Taveira, Manuel Salgado, Troufa Real, Cabral de Mello, Nuno 
Teotónio Pereira e PROAP.32
A área de intervenção chamada actualmente de Parque das Nações, 
que ultrapassa o recinto da Exposição Mundial de 1998, subdivide-se 
em várias zonas urbanas correspondentes a seis planos de pormenor 
cujo principal objectivo seria assegurar a coexistência de vários usos 
e funções indispensáveis ao bom funcionamento de uma cidade. A 
isto refere-se a articulação de zonas habitacionais, serviços, comércio, 
equipamentos de variada ordem, zonas destinadas a actividades 
desportivas e zonas verdes que promovam áreas pedonais.
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O projecto urbano do Parque 
das Nações.
Plano desenvolvido pela 
Parque Expo com co-autoria 
dos arquitectos Tomás 
Taveira, Manuel Salgado, 
Troufa Real, Cabral de Mello, 
Nuno Teotónio Pereira e 
PROAP
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Salienta-se que o ordenamento urbanístico deverá orientar-se 
segundo eixos estruturantes a que correspondem as principais vias 
de acesso. Importou estabelecer coerência entre as diversas áreas 
de implementação devendo a frente ribeirinha passar a constituir-se 
como um espaço privilegiado de utilização, estando afastada do tráfego 
automóvel. Para tal, tornou-se necessário a redução de áreas de maior 
densidade de uso urbano na frente rio, o que permite condições para o 
encontro de pessoas e, sobretudo, destas com o Tejo como podemos 
experienciar actualmente neste território.
Importa reter, ainda, o processo de despoluição então encetado a 
montante da edificação deste novo segmento urbano, bem como 
a memória, mais estilizada do que real e manifesta, de algumas das 
estruturas industriais, convertidas em objectos arquitectónicos de lazer.
É de registar que a frente Oriental da cidade regista ainda uma 
discontinuidade entre a Parque Expo e a zona de Santa Apolónia, estando 
em curso os trabalhos de liagação através de um programa urbanísitco 
(primeiramente conhecido como POZOR), agregador das valências 
industriais desafcetas mediante uma filosofia de reaproveitamento e não 
já de demolição/desmontagem, incluindo as zonas de Braço de Prata e 
da Matinha.
34
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20. Vista actual do Parque das Nações.
Autor desconhecido, s.d.
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21.
Vista para o muro que 
delimita o museu.
Fotografia da autora, 2015
 22.
Vista para o aquário e farol.
Fotografia da autora, 2015
23.
Vista para o farol.
Fotografia da autora, 2015
24.
Vista para os edifícios 
recuperados e parcialmente 
para um dos novos onde se 
encontram as exposições 
temporais e permanentes 
respectivamente.
Fotografia da autora, 2015
25.
Vista para a passagem 
sobrelevada.
Fotografia da autora, 2015
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3.2  Museu do mar da Galiza, Vigo 
O Museu do mar da Galiza localiza-se na frente ribeirinha de Alcabre, 
Vigo, e pretende dar a conhecer ao visitante não só a vinculação 
histórica do povo galego com o seu mar como também a riqueza 
dos ecossistemas da ria da região, a actividade piscatória local, a 
sua importância a nível histórico e económico, a evolução das suas 
embarcações detendo-se ainda nas diversas abordagens científicas 
relativas ao ambiente marinho.
Desencadeadora da revitalização de um lugar industrial degradado, 
a obra de Aldo Rossi e César Portela consiste na recuperação e 
reabilitação da antiga fábrica de conservas Alcabe-Molino de Viento, 
construída em 1887. 
A obra projecta um novo olhar sobre este lugar pós-industrial e passa 
por três momentos. O primeiro tem por base a recuperação de cinco 
naves em que três são destinadas a exposições do museu e duas a 
oficinas e depósitos de materiais. O segundo passa pela ampliação 
do conjunto edificado, em que uma estrutura metálica  sobreelevada 
faz a transição entre os dois corpos quase como se de uma ponte se 
tratasse ligando o passado ao futuro e o antigo ao novo. Por último, 
o terceiro momento expressa-se na construção de um “cabo”, ou 
mais correctamente de um aterro sobre o mar, onde se localiza um 
“farol-miradouro” e um edifício destinado ao aquário que mostra as 
espécies marinhas que habitam a Ria de Vigo desde a costa até às 
ilhas Cíes. Neste aquário, o visitante encontra uma variada espécie 
de peixes, algas, crustáceos e bivalves.
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26.
Imagem da antiga fábrica de 
conservas Alcabe-Molino de 
Viento
Autor desconhecido, s.d.
Constituindo uma série de espaços que se inter-relacionam, o Museu 
materializa-se num âmbito espacial delimitado em parte por um muro 
perimetral e, por outra parte, pelo próprio mar. O muro, com as suas 
aberturas ritmadas com os blocos de pedra que o sustentam, não 
só tem o carácter de barreira física exterior que delimita o espaço 
museológico como também ilustra uma parede porticada cujos 
rasgos permitem o visitante contemplar a paisagem da Ria de Vigo. 
Note-se que a distibuição do museu pelos três momentos referidos 
anteriormente (a recuperação das antigas naves da fábrica, o novo 
conjunto de edifícios revestidos a pedra destinados à exposição 
permanente e o pedaço de terra que se estende ao mar com o aquário 
e farol) é feita de forma a que se criem espaços de transição entre eles. 
Nestes espaços transitórios que se estabelecem entre os edifícios 
38
27.
Imagem actual do Museu do 
Mar da Galiza
Autor desconhecido, s.d.
destaca-se a praça pétrea situada entre as antigas naves e os 
edifícios novos cuja poética se deve às ruínas de um castro romano 
que a protagonizam, descobertas após investigações arqueológicas 
no lugar quando se iniciaram as obras do museu.
É de salientar que a passagem sobrelevada, que liga os edifícios 
antigos aos novos, é localizada de forma a que o primeiro contacto do 
visitante seja a observação de modo a suscitar o encantamento destes 
testemunhos do passado uma vez que se integram numa perspectiva 
de sedimentação memorial do lugar. O percurso de transição ao 
ser realizado numa cota superior, evita a passagem abusiva de 
pessoas no local onde se encontram as ruínas constituindo, assim, 
uma estratégia arquitectónica de preservação e conservação destes 
vestígios transportadores de memória do período galaico-romano da 
idade do cobre aos tempos actuais.
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28.
Peças desenhadas do 
projecto com identificação 




Interior do edifício do aquário
Autor desconhecido, s.d.
30.
Vista para os vestígios do 
castro, para a passagem 




Vista interior da nave de 
um dos novos edifícios do 
museu onde se encontra a 
exposição permanente
Fotografia da autora, 2015
41
MEMÓRIAS À MARGEM | CASOS DE ESTUDO
ANA MAFALDA GARCIA | OUTUBRO 2016
32.
Convento das Bernardas após intervenção de reabilitação.
Autor desconhecido, s.d.
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3.3  Convento das Bernardas, Tavira - Eduardo Souto de Moura
O antigo Convento de Nossa Senhora da Piedade, mais conhecido como 
Convento das Bernardas, situa-se em Tavira e já vestiu na pele várias 
e distintas funções. Foi edifício de ordem religiosa, foi uma fábica de 
moagem e de massas a vapor, foi uma “imponente ruína aparentemente 
esquecida pelo tempo” 31 e hoje é um complexo habitacional e turístico.
De estreita relação com as salinas da Ria Formosa, a grandiosidade e 
prestigiada localização deste edifício levou a um novo olhar sobre este 
lugar que originou o seu redesenho. O projecto de reabilitação foi levado 
a cabo por Eduardo Souto de Moura em 2006.
A implantação do convento teve, certamente, em consideração a grande 
quantidade de água existente no local que era “essencial para a rega 
de hortas e pomares”32 decorrente, aliás, dacondição fundamental para 
a fixação da Ordem de Cister33 pressupondo quase invariavelmente 
a existência de um curso de água ou de um lago.  Num cenário de 
expansão economónica e de crescimento urbano da cidade de Tavira, 
inicia-se, em 1509, a construção do Convento das Bernardas tendo 
sido concluído em 1528 por acção do Bispo de Silves, D. Fernando 
Coutinho.34
31  GUERREIRO, Duarte in Convento das Bernardas, Eduardo Souto de Moura, p.5
32  PINTO, Marina P. Pinto e Ângela G. Ferreira in Convento das Bernardas, Eduardo Souto 
de Moura, p.7
33  Ordem Cister é uma ordem monástica católica. Segundo a Direcção-Geral do Património 
Cultural, foi fixada em Portugal desde o séc. XII e acompanhou a afirmação política da 
primeira dinastia. Os mosteiros de Cister transformaram paisagens devido ao desbravamento 
de terras e ao planeamento de engenhosos sistemas hidráulicos (construção de condutas 
subterrâneas, encaminhamento de caudais e regularização das margens de rios e ribeiras).
34  Nascido  em Montemor-o-velho provavelmente em 1460, D. Fernando Coutinho deixou 
por toda a região algarvia marcas da sua acção tendo fundado em Tavira um mosteiro de 
religiosas cistercienses. Doou aos frades capuchos os conventos de Lagos, Cabo de S. 
Vicente, Faro e Silves. 43
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33. 
Janelas das celas na Ala 
poente
34. 
Um dos compartimentos 
da fábrica na zona onde se 
localizava a antiga igreja do 
convento
35. 
Portal manuelino da antiga 
igreja
36. 
Vista exterior antes da 
intervenção
44
 Uma das características particulares dos conventos da ordem de Cister 
seria a sobriedade arquitectónica com exteriores bastante refinados  em 
termos compositivos “como se duma fortaleza se tratasse.” 35
Numa fase inicial, o convento era formado por dois corpos 
arquitectónicos. Um orientado a norte correspondente à igreja da qual 
ainda existem vestígios tais como o portal manuelino que estabelecia 
a entrada para o antigo adro. Outro, a poente, seria o local onde se 
encontravam os dormitórios cujas pequenas janelas das celas ainda 
hoje são perceptíveis.
Através da planta da cidade de Tavira de Leonardo di Ferrari  realizada 
no séc. XVII é possível reconhecer estes dois corpos do convento como 
os únicos espaços edificados enquanto que a nascente e a sul estariam 
situados os espaços exteriores dedicados a actividades agrícolas.
35  Informação recolhida em http://www.cm-tavira.pt/site/content/turismo-patrim%C3%B3nio-
arquitetura-igrejas/patrim%C3%B3nio-arquitet%C3%B3nico-religioso
37. 
Localização do Convento 
das Bernardas na planta 
da cidade de Tavira de 
Leonardo di Ferrari, 1645.
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Embora não se visualize nenhum claustro na planta de Ferrari, sabe-se 
que o convento “(...) possuía dois claustros, um no piso térreo e outro, 
sobreposto a este, no piso superior, mas sem jardim nem tanque nem 
sombra era um simples pavimento térreo”. 36
Esta obra arquitectónica veio a sofrer algumas alterações ao longo dos 
tempos. Após as investigações arqueológicas, veio-se a constatar a 
existência de um corpo adajcente cujo momento de entrada seria feito 
através de um pátio com um fontanário revestido a azuelejos da 1ª 
metade do séc. XVII.
Com o terramoto de 1755, o convento foi afectado levando a obras 
de recuperação que conduziram à construção de um novo corpo 
arquitectónico que fecha o recinto do convento sem modificar a sua 
traça original. 
Mais tarde, já no sec. XIX, o edifício de carácter religioso dá lugar 
a uma fábrica de moagem e massas a vapor estando sujeito a 
diversas transformações. Com efeito, nascem habitações para os 
novos proprietários e instala-se um depósito de água que teve como 
consequência a demolição da torre sineira e das arcarias do claustro.
Tendo em conta que é a arquitectura que determina o desenvolvimento 
e a evolução das cidades, percebe-se que, ao dialogar com o tempo, os 
objectos arquitectónicos vão adquirindo novas funções respondendo às 
diferentes necessidades do Homem num determinado contexto. 
O Convento das Bernardas é exemplo quase radical de tal facto. 
Reconverteu-se num edifício industrial e, após ter fechado as suas 
portas em 1968 chegou a ser um espaço onde funcionou uma padaria, 
uma barbearia e a antiga sede do clube de ciclismo de Tavira. 
36  PINTO, Marina P. e Ângela G. Ferreira in Convento das Bernardas, Fernando Calapez 
Corrêa, p.1046
Foi com a intervenção de Souto de Moura que este património industrial 
foi devolvido à cidade, perdendo o seu isolamento e restabelendo-
se como parte integrante da paisagem. Neste sentido, a proposta 
consistiu na recuperação do monumento passando por técnicas de 
restauro e preservação dos elementos arqueológicos e arquitectónicos 
antigos que serviram de, segundo as boas práticas, contributo ao longo 
do processo de requalificação.
Com efeito, de acordo com as perspectivas teóricas de Brandi 37  face ao 
monumento como obra de arte, um projecto de restauro deve obedecer a 
um estudo profundo da obra arquitectónica estabelecendo a análise das 
qualidades formais, dos sistemas construtivos, da integração no contexto 
territorial, nos aspectos tipológicos assim como na possibilidade de 
eventuais acrescentos respeitando sempre o traçados do edifício como 
elementos restantes da sua identidade. Com efeito, o caso de estudo em 
causa desempenha um papel representativo destas fundamentações 
teóricas na medida em que o arquitecto assume um gesto de enorme 
sensibilidade no redesenho do lugar de modo a salvaguardar todos os 
possíveis achados do passado.
38. 
Fontanário descoberto após 




37  REIS E CUNHA, Cláudia dos, A atualidade do pensamento de Cesare Brandi disponível 
em http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/resenhasonline/03.032/3181
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39. 
Pormenores da fachada 
que revelam a intenção 
em preservar elementos 
que caracterizam o antigo 
convento ao colocá-los em 
primeiro plano e, num se-
gundo plano, implementa-se 
uma segunda “pele”.
38  Mazagão, actual El Jadida, é uma cidade marroquina fundada pelos portugueses nos 
ínicios do séc. XVI. Tendo sido um importante entreposto comercial e militar na rota marítima 
para a índia, esta cidade apresenta diversos testemunhos da presença portuguesa como a 
cisterna, a antiga fortificação exemplar da arquitectura militar portuguesa e a Igreja manuelina 
da Nossa Senhora da Assunção.
Parte integrante da fortificação, a cisterna de Mazagão localiza-se num espaço subterrâneo e 
abobadado e foi salão de armas antes de ser reconvertida num reservatório de água.
A proposta de reabilitação passa por vários momentos. Na nave central 
do corpo da antiga igreja é proposto um átrio de entrada principal que 
serve de recepção do edifício e, na antiga sacristia, passa a existir uma 
cafetaria de apoio ao mesmo. 
Numa tentativa de recordar a escala do antigo claustro no pátio central 
desenha-se um espaço quadrado com árvores nos quatro cantos. A 
sul deste local onde foram encontrados vestígios arqueológicos como 
o fontanário, passa a existir uma piscina que, segundo o arquitecto, foi 
inspirada nas cisternas portuguesas de Marrocos.38
No que respeita à materialidade do pano exterior do edifício, ou seja 
das fachadas, é notório que o arquitecto decidiu manter a expressão 
edificada anteriormente existente. Contudo, relacionando a arquitectura 
do passado com as novas técnicas da contemporaneidade, a textura 
foi unificada permitindo visualizar a alvernaria bastarda do reboco de 
cal micro-projectado ou simplesmente pintado, e de reforços de betão-
terracota em harmonia com as cores terrosas algarvias.
O passado é reactivado na memória uma vez que a intenção do 
arquitecto passa primordialmente pela preservação e conservação 
dos vestígios do passado que caracterizam o antigo convento. Assim, 
evitando o seu desaparecimento, o projecto estabelece uma filosofia 
que permite imortalizar a identidade do lugar tomando-a como ponto 
de partida na concepção do novo edifício. Com efeito, estamos perante 
mais um exemplo concreto da constante busca de intimidade que o 
Homem e a arquitectura deverão evidenciar sobre o (des)construído.
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40.
Ortofotomapa de São Jacinto
Montagem elaborada pela 
autora, 2016
a - São Jacinto
b - Porto de Aveiro
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39  Esta unidade foi criada em 1917, durante o final da 1.ª Guerra Mundial. 
A presença de militares na península de S. Jacinto iniciou-se em 1 de Abril de 1918, com a 
instalação precária de um pequeno Posto Aeronaval Francês, com o objectivo de efectuar a 
vigilância dos submarinos alemães que cruzavam a costa atlântica do nosso território europeu.
4 | O LUGAR: SÃO JACINTO E O ENQUADRAMENTO 
HISTÓRICO DA REGIÃO DE AVEIRO
São Jacinto é uma povoação piscatória pertencente ao concelho de 
Aveiro situada numa língua de terra ladeada pelo mar e pela ria onde 
predomina a sua praia de extensos e limpos areais, a Reserva Natural 
das Dunas de São Jacinto e a base aérea39 que veio dinamizar a 
economia local. Actualmente, os acessos à cidade fazem-se por terra 
através da Estrada Nacional 327 com atravessia da Ponte da Varela ou 
pela ria, de ferry-boat, sendo este o acesso mais imediato. 
Tem um papel de grande importância na cultura marítima da região 
devido à sua estreita relação com o mar e com a ria, assim como pela 
existência dos seus estaleiros navais que, outrora, foram tão relevantes 
para o desenvolvimento da construção naval em Portugal. 
Neste capítulo, pretende-se aprofundar o seu enquadramento na forte 
personalidade geográfica e cultural que a região apresenta, tomando 
como ponto de partida a modelação da ria de Aveiro pelo estuário do 
Vouga (mesmo com as vicissitudes do assoreamento da sua barra) que, 
por si só, começou por desencadear variados aspectos económicos e 
sociais que determinam a identidade marítima de toda a região.
4.1  Aveiro, cidade entre ria e mar
Aveiro caracteriza-se pela sua vida e história serem tão intimamente 
relacionadas com o mar e, por sua vez, pelas consequentes actividades 
marítimas.
Retomando às suas origens, a cidade de Aveiro nasce num lugar que 
previamente estaria coberto pelas águas do mar no qual se avistavam 
dunas solitárias, um lugar que, lentamente, começou a ser povoado por 
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fugitivos, pescadores e salineiros.
A partir do séc. XI chama-se à região Costa Marinha 40 o que pressupõe 
que a ria ainda não se tinha formado. Daqui surge o ponto fulcral ao qual 
toda a evolução da cidade terá de ser referida: a vida da ria. 
O enriquecimento desta povoação ribeirinha deu-se à medida que se ia 
explorando o que a laguna oferecia, nomeadamente a pesca e o moliço 
que, por se tratar de um adubo natural, tornou possível transformar 
areais em terrenos de boa produtividade agrícola.
41.
Planta do centro da cidade 
circundado pela muralha em 
1696
 42.
Aveiro em meados do 
séc. XVIII destacando a 
muralha da cidade
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40  SARAIVA, José Hermano - A história de Aveiro. Guia Expresso das cidades e vilas 
históricas de Portugal, p.11
No séc. XIV o Rei D. Fernando doou a então vila a D.Leonor Teles e, 
no século seguinte, o Rei D. João I ofereceu-a ao seu filho, o infante D. 
Pedro. Foi este que, em 1418, mandou construir a muralha da povoação 
provando que já era considerada “terra rica”. Contudo, mais tarde foi 
destruída devido à necessidade de se utilizar a sua pedra em obras 
públicas apenas restando, nos dias de hoje, vestígios desta estrutura 
quinhentista.Atravessando gerações, a vila foi doada por D. João II 
como senhorio em 1481 à princesa Santa Joana cujo culto ainda hoje 
permanece como um marco cultural da cidade.
Já com a cultura do mar fortemente vivida neste território devido à grande 
laguna, Aveiro foi-se desenvolvendo progressivamente nomeadamente 
com a fase marcante da exploração das salinas, autênticas “janelas do 
céu” como lhes chamaria Almada Negreiros. Curiosamente, as salinas 
eram associadas às viagens anuais à Terra Nova41 que marcaram o 
início da cultura nacional da pesca do bacalhau.
Os núcleos de exploração salícola que se foram emancipando 
ganharam uma forte projecção comercial quer a nível nacional quer no 
estrangeiro, o que fez de Aveiro um dos principais centros produtores 
do salgado42 desde a Idade Média. Contudo, actualmente o panorama 
é outro. Várias marinhas foram abandonadas e outras convertidas em 
tanques de aquacultura sendo que das 250 hoje existentes, apenas 9 
são dedicadas à salicultura. 
A duna arenosa que estabelecia o elo de ligação da ria com o mar ia 
aumentando de solidez até que se tornava difícil a chegada das águas 
do rio Vouga ao mar. 
41 Carregadas de memórias, as viagens à Terra Nova (costa setentrional da América) 
remontam à história da pesca do bacalhau em Portugal sendo, metaforicamenre, uma 
autêntica epopeia que relata as aventuras de milhares de homens que partiram desta região 
em 1501 enfretando mares revoltos.
42  Salgado corresponde à área da Ria ocupada pelas marinhas. Está instrínsecamente 
associado à actividade ancestral da salicultura e define-se, portanto, como a paisagem 
cultural que retrata a identidade da região tal como se revela num ecossistema de elevado 
valor ecológico. 53
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43.




Ancinhos: os pentes que 




A faina das marinhas
Autor desconhecido, s.d
46.
Cheias na cidade de Aveiro
Fotografia cedida pela 
Direcção do Arquivo do 
Distrito de Aveiro, 1937
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Começa-se por estabelecer uma “época negra” dado que no ano de 
1575 uma maré mais alta enche o canal dando origem a que o Vouga 
passe a desaguar na ria e não no mar, estreitando e por vezes fechando, 
assim, as portas para o oceano.
Foram numerosas as consequências que tal acontecimento trouxe à 
cidade. Para além de ter deixado de existir um porto marítimo, o nível 
das águas da ria ia subindo ano após ano cobrindo as salinas e os 
terrenos agrícolas e originando grandes pântanos de águas paradas 
depositadas nos vales do interior. Muito rapidamente surgiram doenças 
fazendo descer significativamente a população. Visualizamos, assim, 
um cenário de crise profunda apenas ultrapassada após gerações 
sucessivas, com esforços significativos de desasssoreamento e de 
rasgamento de passagens, nem sempre controláveis por força das 
marés e da inclemência do mar, dando por fim origem a uma obra que 
regularizou o fluxo marinho da ria, abrindo-se já no séc. XIX, em São 
Jacinto, a nova Barra. Esta “nova porta”, cujas primeiras pedras de 
construção foram oriundas da antiga muralha da cidade, permitiu que 
as águas desaguassem no mar. Originou, ainda, um canal para que os 
navios de comércio estabelecessem a ligação do Atlântico com o centro 
da cidade fazendo regressar a vida com a energia económica e social 
em força. 
Estamos, deste modo, perante um território que se desenvolve em forte 
diálogo com a natureza, mas com intermitências, inserido numa das 
reentrâncias consequentes da entrada do mar no interior das terras 
portuguesas.
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47.
Mapa do planeamento da Barra de Aveiro.
Engenheiro Luis Gomes de Carvalho, data anterior a 1808.
Neste mapa podemos visualizar a localização específica da nova Barra de Aveiro (marcação a mancha vermelha). Note-se que 
o rio Vouga caminha em direcção à Murtosa, ou seja para norte do cordão arenoso. Mira já se encontraria a sul do mesmo cordão 
de areia estando perceptível o lugar onde já estariam instalados palheiros, construções primitivas que marcam a memória da 
povoação de pescadores. É ainda possível visualizar a barra então existente, em 1802 (marcação com círculo vermelho).
56
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48. 
Reentrância da costa 
portuguesa na região de 
Aveiro. 













Desenho da autora, 2015
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4.2  A Ria de Aveiro 
Fruto de uma luta tenaz entre a terra e o mar e de um dos mais 
importantes acidentes hidrográficos da costa nacional, a Ria de Aveiro 
é o resultado, como se viu já, do recuo do mar que deu origem a uma 
laguna.43 Por outras palavras, poder-se-á definir a Ria de Aveiro como 
o fruto de “antigos vales abertos pelos cursos de água sobre as rochas 
menos duras que, em virtude de um movimento gradual de abatimento 
da zona costeira, deram lugar à invasão progressiva do mar.” 44
Uma resenha elucida a história do lugar e esclarece os contornos de 
uma costa cujos limites dificilmente se estabilizaram. Assim, sabe-se 
que, cerca de 2000 anos a.c. a linha de costa se encontraria recuada 
cerca de 40 km pela falta de sedimentação das areias impossibilitando 
o seu equilíbrio. Posteriormente, foi-se transformando e com isto fez 
aparecer um “cordão litoral formado pela deposição de areias marítimas 
e a formação de ilhas de areia no interior da bacia, com a consequente 
criação de um delta”. 45
Já em meados do séc. XV, com a formação da laguna interior (que 
apresentava a configuração representada na figura 012) evitou-se o 
contacto directo com o mar de algumas povoações como Ovar, Estarreja, 
Ílhavo e Mira assim como diversos cursos de água. Com efeito, os rios 
Vouga e Águeda passam a desaguar na Ria “...como se fossem raios de 
um círculo que nela tivesse o seu centro...”. 46 
43  Lagunas definem-se, em sentido lato, como braços de mar pouco profundos, entre ilhas ou 
bancos de areia. Em sentido mais restrito, correspondem ao isolamento de porções de domínio 
marinho por uma ou mais barreiras litorais móveis recentes onde as águas provenientes dos 
meios fluvial e marinho se encontram e misturam. Informação retirada do livro “Os peixes da 
Ria de Aveiro - Diversidade, Ecologia, Distribuição.”, p.11
44  REBELO, José Eduardo e Lúcia Pombo, Os peixes da Ria de Aveiro - Diversidade, 
Ecologia, Distribuição. Câmara Municipal de Aveiro, 2001. p.11
45  REIS, Álvaro, Ria de Aveiro - Memórias da Natureza. Câmara Municipal de Ovar, 1993 p.17
46  GIRÃO, A. de Amorim, Aspectos Geográficos do Distrito de Aveiro in Solidariedade e 
sobrevivência na Ria de Aveiro, Maria Luísa Moreirinhas, p.21
Possível linha de costa 
2000 anos a.c.
Linha de costa actual
59
MEMÓRIAS À MARGEM | O LUGAR: SÃO JACINTO E O ENQUADRAMENTO HISTÓRICO DA REGIÃO DE AVEIRO
ANA MAFALDA GARCIA | OUTUBRO 2016
Estas mudanças morfológicas deram-se ao ritmo de grandes 
constrangimentos como fossem as fortes deposições de sedimentos e 
areias que tiveram como consequência a diminuição da profundidade 
dos canais o que dificultava a navegação, a agricultura e a pesca. 
Da elaboração do projecto da Nova Barra, ficou encarregue por D. João 
VI, em 1802, o Engenheiro Reinaldo Oudinot 47 e o Capitão Luís Gomes 
de Carvalho. 
Consolidadas as modificações oitocentistas, a ria e o seu entorno 
apresentam, hoje, condições únicas no litoral português, tratando-se de 
um território intimamente ligado à natureza que “dispõe de condições 
excepcionais para suporte de um desenvolvimento económico e turístico 
sustentável”48, apresentando, actualmente, uma extensão aproximada 
de 45 km, uma largura máxima de 8,5 km e uma área total de cerca de 
11 hectares. 
Devido ao seu permanente contacto com o mar, integrou-se nesta 
laguna uma diversidade de biótopos. Estes, tais como as salinas, dunas 
ou ilhas com vegetação, demonstram a grande importância do ponto 
de vista ecológico da Ria de Aveiro que além de ser o palco principal 
de uma reserva significativa de água, é, então, o habitat permanente de 
uma variada e rica fauna e flora. 
Saliente-se, a este respeito, a elevada turbidez, a natureza lodosa do 
substrato, as flutuações da temperatura, da salinidade e do oxigénio 
dissolvido da água, associadas à grande produtividade em plantas 
e animais, favorecendo a existência de excelentes condições para a 
47  Reinaldo Oudinot foi Brigadeiro de Engenharia que serviu no Exército Português, tendo 
vindo para Portugal no ano de 1766. Como Engenheiro e distinto que foi, realizou diversos 
estudos e projectos, tendo dirigido várias Obras em diversos locais. No entanto, foi na área 
da Hidráulica que mais se notabilizou, com alguns melhoramentos que introduziu no Porto 
da Póvoa de Varzim e muito particularmente nos trabalhos realizados nas Barras do rio Dou-
ro no Porto e do rio Vouga associado à ria em Aveiro. Disponível em http://app.regiaocentro.
net/sartigo/index.php?x=8511
48  Polis Ria de Aveiro. Disponível em http://www.polisriadeaveiro.pt/pg02.php?cat=2&s-
cat=1&module=0 , consultado em Abril de 2015 60
occorência de diversas espécies marinhas. E sendo este o ponto de 
partida do projecto desenvolvido neste trabalho final de mestrado, 
um centro de investigação de biologia marinha, importa destacar que 
neste sistema lagunar existem, pelo menos, 48 espécies piscícolas, 125 
espécies de plantas, entre as quais 49 espécies de algas, 173 espécies 
de aves e 21 espécies de mamíferos.49
Também as comunidades de moluscos e crustáceos desempenham um 
papel muito importante na manutenção do equilíbrio ecológico da Ria. 
Delas dependem as comunidades de avifauna residente e migratória, 
que procuram na laguna um local de abrigo, descanso e de alimento.
Ora, ao mesmo tempo que reflecte uma profunda e intrínseca relação 
com a natureza, esta bacia hidrográfica assume um papel fundamental 
na agregação do território e do seu desenvolvimento juntando as suas 
terras numa grande e forte união com as suas gentes do que decorreu, 
já no final do século XX um empenhamento assinalável no estudo, 
caracterização e valorização da Ria, de que é espelho o enaltecimento 
expresso em programas de proteção e preservação do território, como 
os projectos da POLIS, que permitem a revitalização do usufruto deste 
território.
Sem esquecer a sua potencial faceta lúdica, o plano de águas extensas 
e profundas permitem não só a navegação de embarcações de recreio 
como também um vasto leque de modalidades tais como o remo, surf, 
kitesurf, windsurf e vela.
49  Informações retiradas do livro Ria de Aveiro - Memórias da Natureza e da dissertação O 
Salgado Aveirense: Importância conservacionista e perspectivas de uso futuro. 61
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“A Ria é um enorme pólipo com os braços estendidos pelo 
interior desde Ovar até Mira. Todas as águas do Vouga, 
do Águeda e dos veios que nestes sítios correm para o mar 
encharcam nas terras baixas, retidas pela duna de quarenta e 
tantos quilómetros de comprido, formando uma série de poças, 
de canais, de lagos e uma vasta bacia salgada.
...é o homem que junta a terra movediça e a regulariza. Vem 
depois a raís e ajuda-o a fixar o movimento incessante das 
areias, transformando o charco numa magnífica estrada, que 
lhe dá o estrume e o pão, o peixe e a água da rega. 
Abre canais e valas. Semeia o milho na Ria. Povoa a terra 
alagadiça.” 50
50 BRANDÃO, Raul, Os Pescadores in Ria de Aveiro - Memórias da Natureza, p.13
52.
Ria de Aveiro, São Jacinto. 
Fotografia da autora, 2015
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4.3  A actividade piscatória e a indústria naval
Desde o séc. X, enquanto a Ria de Aveiro manteve uma boa comunicação 
com o oceano, a produção de sal sempre desempenhou um papel 
de grande importância na economia local promovendo actividades 
ribeirinhas. Contudo, estas passaram por um período de decadência 
quando se verificou a quase total estagnação das águas no interior da 
laguna devido à formação do cordão dunar e do seu encerramento.51 Só 
após a abertura da barra, a partir do início do séc. XIX, como assinalámos 
atrás, é que se começou a ultrapassar este negro cenário. 
Foi a partir deste momento em que se incrementaram actividades como 
a agricultura, a pesca lagunar, costeira e longínqua, a produção de sal, 
a apanha do moliço52 e a piscicultura nos viveiros das marinhas de sal.
Deste modo, o património ambiental paisagístico da Ria de Aveiro 
é acentuado pelas tradições e especificidades culturais de que são 
exemplo as artes da pesca, a salicultura, o artesanato e a gastronomia 
que espelham memórias de uma cultura que hoje tem uma forte 
expressão no turismo da região.
Atendendo à vasta quantidade de espécies de peixes, crustáceos e 
moluscos explorados, não é de surpreender a elevada diversidade de 
tipos de pesca utilizadas. Destacam-se o tipo de pesca lagunar, feita por 
bateiras, a pesca da xávega e a pesca longínqua do bacalhau que se 
afirma como o sector predominante da actividade piscatória em Aveiro. 
A pesca longínqua estabelece-se na região desde o começo do séc. 
XVI quando floresce a arte tradicional da construção 
51  Vide alínea 4.2 do capítulo 4 São Jacinto e a cultura marítima da região de Aveiro
52  O termo moliço é usado para designar as plantas aquáticas que, devido à sua elevada 
composição em iodo e azoto, constituíam um óptimo fertilizante e eram então utilizadas 
como um suporte muito importante para a agricultura. Estas plantas eram colhidas na Ria de 
Aveiro pelas típicas embarcações da região, os moliceiros. 63
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53  Informação disponível em http://www.prof2000.pt/users/hjco/aveirria/pg000570.htm 
de embarcações em madeira destinadas ao alto mar. Este tipo de pesca 
era feita em pequenos dóris, em mar aberto, a partir do navio mãe com 
a propulsão à vela.
Sabe-se que no reinado de D. Sebastião (1557-1578), Aveiro armava 60 
das cerca de 100 caravelas que constituiam a frota portuguesa da Terra 
Nova.53 
A tradição bacolheira e de pesca a longa distância mantem-se com 
diferentes tipos de embarcação à vela até tarde. Mas o século XIX 
motiva uma mudança gradual, que depois se acelera, com a introdução 
da propulsão a vapor e com o desenvolvimento de aparelhos de arrasto 
conferindo mais autonomia e permitindo deslocações mais longínquas. 
Por sua vez, na mesma época e na região de Aveiro, a economia local 
proporcionou o aparecimento de estaleiros navais distribuídos por 
algumas povoações da ria.
Nos anos trinta do séc. XX, após uma marcante viagem de quatro 
capitães aveirenses até aos mares gelados da Gronelândia para pescar 
bacalhau, abriram-se novas perspectivas neste sector industrial. É nesta 
altura, em que o vapor cedeu o lugar aos motores a Diesel aumentando 
a velocidade e potência das embarcações assim como proporcionando 
melhores condições, que aparece em Aveiro Carlos Roeder, o “animador” 
das mudanças na tecnologia das embarcações. Na sua qualidade de 
vendedor de motores para os veleiros de uma empresa de pesca local. 
Com isto, os míticos bacalhoeiros à vela viriam a ser substituídos por 
navios a motor marcando uma nova fase da pesca longínqua em que as 
técnicas de utilização da linha e anzol foram também substituídas por 




Ilustração de lugres Cruz de 
Malta, Alcyon, Ilhavense II e 
Vaz,  ancorados em frente 
à aos campos de seca de 
bacalhau da Gafanha da 
Nazaré.
Autor desconhecido, 1934
Fruto de um grande contributo no panorama nacional da indústria naval, 
Aveiro deve este reconhecimento aos seus Estaleiros de São Jacinto 
que construíram, após o 25 de Abril, o primeiro arrastão para a pesca 
longínqua em Portugal.
Tanto a actividade piscatória como a indústria naval estabeleceram e 
determinaram costumes que nos fazem, hoje, identificar esta região 
como um símbolo da cultura marítima nacional. A pesca impulsionou o 
aparecimento de construções destinadas ao armazenamento de material 
e às habitações dos próprios pescadores, os palheiros. Estabeleceram-
se agregados, estabaleceu-se uma família, estabeleceu-se uma cultura.
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4.4  Palheiros - Construções tradicionais em madeira
Em Arquitectura Popular em Portugal,55 os aglomerados rurais e as 
suas formas de construção reflectem uma “humilde cooperação com 
a Natureza”..56 No entanto, poucos são os lugares existentes onde 
esta submissão aos desígnios da Natureza seja tão evidente como no 
litoral centro da costa portuguesa. Aqui, os tradicionais aglomerados 
dos pescadores obedecem a um mesmo plano geral que permite o 
assentamento sob areias sopradas pelos ventos incessantes. A estas 
construções dá-se o nome de palheiros.57
Na região de Aveiro é comum associarmos as zonas costeiras às 
conhecidas casas em madeira dos pescadores. Sobretudo na praia da 
Costa Nova que ainda possui um interessante mas reminiscente,  número 
destas pequenas construções marcadas iconicamente pelas suas riscas 
coloridas. O facto é que os palheiros correspondem a mais um símbolo 
da identidade marítima da região, podendo ainda ser encontrados na 
Costa Nova, como também na  praia de Mira, São Jacinto e Torreira.
“Como vive esta gente? Vive com simplicidade nos palheiros, 
casa ideal para pescadores ou para um velho filósofo como eu. 
(...) Duram tanto ou mais que a vida; cheiram que consolam, 
quando novas, a resina, a árvore descascada e a monte; 
ressoam como um velho búzio e são leves, agasalhadas, 
transparentes.” 54
54  BRANDÃO, Raul, Os Pescadores in Boletim ADERAV, p.30
55  Obra que é o resultado do inquérito levado a cabo pelo antigo Sindicato Nacional dos 
Arquitectos
54  ABREU, Maurício e José Manuel Fernandes, O Homem e o Mar - O litoral português, p.50
57  Construções em madeira - o único material disponível nos extensos areais - de estrutura 
palafita que lhes permite assentar sobre as dunas sem prejudicarem a livre circulação das 
areias.66
Raúl Brandão diz-nos que “diante do mar, só uma construção transitória, 
uma barraca, é que fica bem”.58 São palavras como estas que fazem 
florescer uma vontade arquitectónica em entender o porquê destas 
construções embelezarem as paisagens. Passemos, então, a clarificar a 
definição de palheiros retratando o seu aparecimento no litoral português 
com especial atenção ao seu protagonismo na região de Aveiro. 
A costa central portuguesa, compreendida entre Espinho e Leiria e com 
cerca de 100 km de comprimento, é caracterizada por extensos areais 
que serviam de portos de paragem e abrigo às embarcações. Esta 
paisagem é continuada para o interior das terras numa zona de dunas 
estéreis e despovoadas que foram fixadas pela plantação de matas de 
pinheiro marítimo.59 Sensivelmente a meio deste cordão litoral, na costa 
aveirense, a madeira é de uso comum, e é, em suma, material essencial 
de construção das ditas casas a que se dá o nome de “palheiros”.
Foram, assim, fundados por populações com uma estreita relação com 
as actividades piscatórias, sobretudo por negociantes de peixe que ali 
estabeleceram os seus armazéns de salga e conserva de peixe e por 
lavradores que traziam o seu gado que acompanhavam e ajudavam os 
pescadores na Arte Xávega.60 Contudo, a sua função primitiva foi-se 
desvanecendo no início do séc. XIX quando se começou a permitir o 
seu arrendamento durante a época balnear uma vez que se instala uma 
58  BRANDÃO, Raúl in Palheiros do litoral central português, Ernesto Veiga de Oliveira e 
Fernando Galhano, p.9
59  OLIVEIRA, Ernesto Veiga e Francisco Galhano, Palheiros do litoral central Português, p.10
60  Arte Xávega constitui um dos quadros mais interessantes e pitorescos da vida marítima 
do nosso povo.
Segundo Jorge Ribeiro, a Xávega é uma rede de arrasto em forma de bolsa que, quando 
aberta ao mar, se assemelha a um funil achatado. Originalmente a recolha das redes deste 
tipo de pesca era feita com a força de cerca de 40 homens que enrolavam a corda à cintura. 
Contudo, devido a este esforço tão violento, décadas depois começaram a ser utilizados bois 
que puxavam os barcos para o mar e, após a faina, para a praia. 
É, actualmente, uma arte em extinção visto que o seu misticismo deu lugar à utilização de 
tractores. Informação retirada de um desdobrável publicado por ocasião de uma exposição 
da Sociedade de Belas Artes, Lisboa, 1997. 67
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incessante procura destes lugares para os banhos de Verão. 
Genericamente, palheiros são construções em madeira assentes sobre 
estacas e remontam à época Neolítica cujos primeiros vestígios foram 
descobertos em Meileu, Lago de Zurique.61 A utilização das estacas 
tinha como objectivo proteger estes aglomerados do movimento das 
areias e das águas revoltas do mar. Em Portugal localizam-se sobretudo 
no litoral central, como já vimos anteriormente.
Será importante referir que a falta absoluta de pedra em toda a região 
onde se localizam e os escassos e difíceis meios de comunicação62, foram 
certamente as razões principais pelas quais se apostou na construção 
em madeira que, para além de requerer uma menor quantidade de 
material, permite um sistema estrutural muito mais leve do que a pedra. 
Curiosamente, acresce ainda um outro factor: a presença de pinheiros 
no cordão dunar, ainda hoje existente em São Jacinto na sua reserva 
natural, evitando dificuldades de aquisição.
Estas construções agrupam-se em três sistemas construtivos 
correspondentes às diversas zonas de implantação, em que as 
61  GRAÇA, Óscar, Dos palheiros aos palheiros in Boletim ADERAV, p.27
62  Os acessos eram através de caminhos de areia, muitas vezes echarcados pela proximidade 
da água.
54.
Ilustração das construções 
sobre estacas da pré-
história (época neolítica) 
descobertas no Lago de 
Zurique no séc. XIX.
Autor desconhecido, s.d.
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diferenças residem no modo como foram resolvidos os problemas de 
estabilidade e ligação ao solo. 
Nos palheiros de Esmoriz, a construção é feita pelo sistema de vigas 
e é do tipo palafítico, ou seja, é assente sobre estacas. Já em Mira, 
são empesados sobre pés enterrados na areia63 e são reforçados por 
tarugos64 oblíquos nos cantos, oferecendo maior rigidez e constituindo 
o mais importante e sugestivo aglomerado de casas de madeira de raíz 
vernacular em todo o território português.
Os palheiros de São Jacinto, à semelhança dos da Torreira, são 
compostos por dois aglomerados: um à beira-mar e outro sobre a ria e
é de supor que os o seus primeiros habitantes tenham sido pescadores 
oriundos do Furadouro em busca da pesca da sardinha nesta região.
Deste modo, e uma vez que São Jacinto foi um local de importante 
pesca, deduz-se que os poucos palheiros que se terão construído 
seriam apenas para serem utilizados como um local de abrigo e de 
armazenamento única e exclusivamente na época da safra.
Eram pequenas construções de “pau a pique” 65, como é regra neste 
sector, sendo que a maioria são térreos e alguns assentes sobre estacas 
baixas podendo, assim, estes últimos ser considerados do tipo palafítico. 
Com a abertura da barra de Aveiro em 1808, as correntes tornaram-se 
perigosas o que dificultou a travessia da ria assim como o assoreamento 
da orla marítima prejudicou gravemente a actividade piscatória. Por 
conseguinte, os habitantes partem para sul, fundando o território 
da Costa Nova e deixando a povoação de São Jacinto deserta. Esta 
decadência fez com que restassem cerca de cinco palheiros à beira-
mar e apenas um à beira-ria.
63  OLIVEIRA, Ernesto Veiga e Francisco Galhano, Palheiros do litoral central Português, p.54
64  Tarugo é uma peça transversal de madeira posta entre os barrotes para evitar deslocamento
65  Este sistema é comum nos demais edifícios de madeira da região 69
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No entanto, em 1887 inicia-se a prática da alagem das redes com gado 
e, com a prosperidade da xávega, existe a necessidade de se construir 
mais palheiros quer para habitação, quer para armazenamento. 
Os palheiros mais simples diferenciavam-se por serem térreos, 
pequenos e, muitas vezes, sem pavimento, sendo que o próprio solo 
arenoso ou em terra batida constituia o pavimento das construções. 
Os que pertenciam aos pescadores mais abastados eram, geralmente, 
alinhados ao longo de um caminho irregular pela margem da ria. Eram 
de dois pisos sendo o piso térreo para os armazéns de peixe, por vezes 
com 25 m de profundidade e 7 m de largura, e o piso superior destinado 
à habitação.
O tipo de cobertura, por sua vez, é semelhante nos diferentes sistemas 
construtivos dos palheiros surgindo apenas algumas diferenças no tipo 
de revestimento exterior. A cobertura começou por ser em estorno66, 
depois em madeira e, por fim, em telha canudo.
55.
Armazém de salga de peixe 
em São Jacinto.
Autor desconhecido
Nesta imagem é possível 
visualizar no piso térreo 
do palheiro os lagares e 
dornas para a salga em que 
por cima dos mesmos se 
encontra a tarimba corrida 
onde se arrumavam as 
caixas. Segundo o estudo de 
Ernesto Veiga de Oliveira e 
Fernando Galhano, fonte da 
imagem, o peixe que vinha 
do mar era espalhado sobre 
o soalho e de seguida era 
posto na salga nos lagares 
ou nas dornas. Daqui 
passava para as caixas 
onde era transportado.
70
66  Estorno (Ammophila arenaria) é uma planta abundante na Reserva Natural das Dunas de 
São Jacinto e foi utilizada pelas comunidades de pescadores para as coberturas dos seus 
palheiros.
As paredes eram em enxaimel de canas ou de fasquio 67 chegando-se a 
utilizar conchas de ostras e de outros moluscos consolidados em lama 
na praia da Costa Nova.
O revestimento exterior era constituído por tábuas horizontais ou 
verticais consoante as zonas de implantação e a importância dada 
às fachadas. É de referir que estas tábuas quando não eram pintadas 
ganhavam um tom acinzentado sendo inevitável a natural deterioração 
da madeira. Consequentemente, surgiu a aplicação da pintura não 
apenas por motivos de melhor conservação mas também por motivos 
de diferenciação social. Os palheiros da Costa Nova do Prado, Aveiro, 
retratam bem esta tipologia de “riscas coloridas” sendo que as cores 
utilizadas inicialmente eram o vermelho e o preto e, mais tarde, o 
branco, o amarelo, o castanho, o verde e o azul fazendo alusão às cores 
das proas dos barcos moliceiros assim como das habitações que os 
primeiros emigrantes Portugueses desta zona construíram no Brasil.
Nos dias de hoje assistimos ao desaparecimento destes objectos 
arquitectónicos, sobretudo em São Jacinto, e à tentativa de refazê-los 
em alvenaria, perdendo-se a essência que os caracteriza como vestígio 
de um passado de adaptação do Homem ao mar. 
Nas palavras do Arquitecto Óscar Graça, “o património cultural e 
arquitectónico vai sendo gradualmente destruído perante a nossa maior 
passividade e permissividade” 68 o que nos leva a crer que a cada dia 
que passa temos menos referências deste legado arquitectónico 
tornando urgente a preservação e conservação das construções ainda 
restantes.
71
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67  Enxaimel é uma técnica de construção que consiste em paredes montadas com hastes de 
madeira encaixadas entre si em posições horizontais, verticais ou inclinadas.
68  GRAÇA, Óscar, Dos palheiros aos palheiros in Boletim ADERAV
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56.
Palheiros no canal de S. 









Interior de um palheiro de 
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4.5  À descoberta da Reserva Natural das Dunas de S.Jacinto
Do ponto de vista ambiental, a Reserva Natural das Dunas de São 
Jacinto constitui um dos mais belos exemplos de conservação dunar 
e confere à região de Aveiro um ambiente dinâmico de particular valor.
Este cenário singular tem um papel de excepção no que diz respeito à 
preservação e à biodiversidsde costeira caracterizando-se como “uma 
espécie de santuário natural que acolhe uma enorme variedade de 
espécies animais e vegatais.” 70
Com uma área aproximada de 666 hectares, corresponde ao extremo sul 
da península onde está inserida a povoação de São Jacinto delimitado 
pelo Oceano Atlântico e pela Ria de Aveiro. Área protegida desde 1979, 
69 Jornal Público. Disponível em http://www.publico.pt/local/noticia/reserva-das-dunas-
de-sao-jacinto-um-santuario-natural-com-35-anos-1627134, consultado em Abril de 2015
70  MATOS, Rosa - A Pateira da Ria. Forum Ambiente nº 47
“ As áreas protegidas são locais privilegiados para a sensibilização 
e Educação Ambiental pois constituem, por vezes, últimos redutos 
dos valores naturais característicos de cada região. A Reserva 
Natural das Dunas de São Jacinto é disso exemplo.” 69
74
59. 
Reserva Natural das Dunas 
de São Jacinto
Autor desconhecido, s.d.
tem como objectivo impedir o avanço do mar através da conservação 
das dunas e consecutiva protecção do seu património faunístico e 
florístico.
A sua importância é reconhecida internacionalmente “estando 
classificada como Zona de Protecção Especial para Aves.” 71
O ambiente natural cuidadosamente preservado que se respira neste 
troço do litoral convida os visitantes a circular com pontos de paragem 
obrigatórios através de um delicado passadiço sobrelevado que 
respeita o equilíbrio das areias e da vegetação. Ao longo deste percurso 
encontramos um abrigo para observar uma variada comunidade de 
aves que atraem investigadores e bird-watchers de todas as partes. Para 
além desta pequena construção, foram igualmente edificadas torres de 
vigia de onde se pode observar o vaivém das aves migratórias.
Nas zonas fora dos locais protegidos, montam-se parques de merendas 
e instalou-se um centro de interpretação onde se faz a introdução à 
história da ria, da sua fauna e flora e onde se apresentam as principais 
características dos ecossistemas da Reserva.
Junto ao abrigo existe um charco que, curiosamente, constitui um dos 
ambientes mais recentes, tendo sido aberto para permitir a fixação de 
novas espécies. Assinale-se, para o caso em apreço, como a Natureza 
correspondeu tão rapidamente no desenvolvimento de vegetação 
espontânea dominada pela tábua-larga72 e pela presença de salgueiros-
anões73 e de amieiros.74 Assim, a caminhada à descoberta da Reserva 
Natural das Dunas de S. Jacinto enche-se, a cada passo, de movimento, 
sons, cores e vida. 
71  Informação retirada em http://www.icnf.pt/portal/ap/r-nat/rnes/fauna
72  Tábua-larga é uma planta da família Typhaceae que cresce nas margens das superfícies 
das águas paradas ou de cursos de água de corrente fraca e em terrenos pantanosos.
73  Os salgueiros-anões são, de um modo geral, arbustos com apenas 3 cm de altura que 
costumam crescer junto aos cursos fluviais europeus.
74 Amieiro é uma árvore corrente em zonas ribeirinhas cuja madeira, resistente à água e de 
baixa densidade, é muito utilizada em construção. 75
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60.
Mapa da Reserva Natural 




3 | Centro de interpretação
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De facto, à semelhança da sua flora, este território destaca-se pela sua 
componente faunística sendo a avifauna a de maior realce. 
Evidenciam-se, então, várias espécies como o pato-real, o chapim-
real, o tentilhão, a felosa-do-mato entre outras. Ocorrem ainda algumas 
aves de rapina como a águia-de-asa-redonda, o açor e a coruja-do-
mato. Algumas das aves aquáticas ocorrentes na Ria utilizam o charco, 
ou a pateira, da reserva como local de descanso no inverno sendo 
esta época do ano uma boa altura para observação e estudo destas 
espécies. Entre elas destacam-se sobretudo as garças-reais, as rolas-
comuns e os gaios.
Entre a variada vegetação ocorrente, não só vivem aves como também 
anfíbios sendo o caso da rela ou do tritão-marmorado. Ainda uma 
importante comunidade de insectos, como as libéluas, dos quais as 
aves se alimentam, merece igual destaque. 
As formações dunares são locais extremamente sensíveis devido à sua 
constituição arenosa e, como vimos, são locais onde a  biodiversidade é 
particularmente rica. Relativamente à flora, na duna primária da Reserva 
Natural de São Jacinto, no seu lado voltado para o mar, destaca-se o 
Estorno, o Cardo-marítimo, o Narciso-das-areias e a Soldanela. Já no 
lado voltado para o interior, sem contacto directo com o mar, deparamo-
nos com uma diversidade florística mais significativa. Os arbustos, como 
a Camarinha, atingem aqui uma elevada densidade. À semelhança 
destes, proliferam-se pinheiros-bravos, samoucos e acácias. 
Uma vez mais, a Ria de Aveiro actua como actor principal neste cenário 
natural de excepção merecendo atenção a sua influência marinha que 
não se reflecte apenas na Reserva Natural das dunas de São Jacinto.
77
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61.
Lagoa da Reserva Natural
Autor desconhecido, s.d.
62.







Espécies vegetais marinhas 
ocorrentes na Ria de Aveiro
65.
Passadiço da Reserva 
Natural
Autor desconhecido, s.d.
Em seu redor, uma variedade de outros biótopos como as águas 
livres, ilhas com vegetação, praias de vasa e lodos, sapais, salinas e 
campos agrícolas constituem ecossistemas de uma enorme riqueza e 
abundância de peixes, numerosas espécies de algas e bivalves que têm 
vindo a ser foco principal de estudos de investigação da Universidade 
de Aveiro, mais precisamente nas áreas da biologia e ciências do mar. 
4.6  Universidade de Aveiro: Uma fase determinante no crescimento 
da cidade
Num lugar onde há um milhão de anos atrás75 se formava uma imensa 
praia e que hoje é banhado pelas águas da ria, denominado por lugar 
de Santiago, nasce um campus universitário que se quis afirmar como 
uma pequena cidade cujo principal objectivo passaria por “avançar no 
conhecimento e formar homens e mulheres visando a sua felicidade 
dentro de uma perspectiva integradora.”76 
Conhecida por ser “nascida e vivida ao rés da água e cultivada pela 
transparência e vida da sua ria.”77, deu os primeiros passos em 1975, 
após a implementação do regime democrático, num tempo em que 
a determinação e juventude do Reitor Prof. Victor Gil fez transformar 
ideias em coisas concretas que funcionassem organizando os primeiros 
cursos e construindo-se o primeiro pavilhão onde iriam funcionar os 
departamentos de Biologia, Geociências, Cerâmica e Vidro e Matemática 
com um sistema de pré-fabricação que ainda hoje se mantém de pé. 
Esta primeira implantação carecia, porém, de um plano que fizesse o 
enquadramento urbano da Universidade. As primeiras propostas teriam 
sido apresentadas em peças desenhadas que idealizavam um plano 
75  Informação retirada do livro Campo de Santiago - Vinte anos na construção da Universidade 
de Aveiro, p.19
76  SERRANO, Luís, ...E já lá vão 20 anos in Campo de Santiago - Vinte anos na construção 
da Universidade de Aveiro, p.12
77  BRANCO, Vasco, Osmose entre cidade e universidade in Campo de Santiago - Vinte anos 
na construção da Universidade de Aveiro, p.14 79
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que propunha resolver a vontade de integração através da sua 
continuidade, da relação entre diferentes equipamentos e de uma opção 
morfológica baseada em espaços urbanos como praças, avenidas e 
ruas. 
Uma das primeiras propostas, mas à escala urbana e citadina, elaborada 
pelos arquitectos Alberto Oliveira, João Maia e José Semide, foi bastante 
elogiada pelo arquitecto Nuno Portas que lhe reconhecia a estruturação 
das áreas de habitação em equilibrada simbiose com as áreas destinadas 
a equipamentos urbanos (Seminário, Hospital e escolas). A proposta de 
expansão da cidade de Aveiro que se encontrava condensada neste 
plano afirmava-se como uma crítica aos princípios do Movimento 
Moderno consagrados na Carta de Atenas como refere Michel Toussaint 
no livro “Universidade de Aveiro. Arquitectura e Urbanismo.” Esta crítica 
expressava-se na refutação do princípio do zonamento da cidade 
por funções, optando antes pela inserção no prolongamento da zona 
habitacional da cidade desenvolvendo-se em quarteirões.
Contudo, uma vez que existiam em simultâneo outras propostas 
de diferentes equipas de arquitectos, o plano escolhido foi o dos 
arquitectos Rebello de Andrade e Armindo Espírito Santo. Este 
plano, considerado o primeiro plano urbanístico da Universidade 
de Aveiro, derivou de uma viagem de estudo a certos modelos 
arquitectónicios europeus da década de 50 procurando articular 
cultura e modernidade. Não só foram visitadas Universidades como 
também a proposta urbana de Alison e Peter Smithson do concurso 
Golden Lane 78, com os seus edifícios continham ruas suspensas. 
As ruas elevadas seriam o elemento essencial no modelo de cidade 
78  No concurso do Golden Lane, uma área de Londres que ficou bastante danificada pelos 
bombardeamentos alemães durante a Segunda Guerra Mundial, Alison & Peter Smithson 
propuseram uma solução baseada num edifício de apartamentos de alta densidade, contínuo, 
contornando algumas pré-existências ainda intactas, em grande parte inspirado no projecto 
de Le Corbusier para a llot insalubre nº6 em Paris.80
ideal dos Smithson uma vez que estabeleciam o elo de ligação entre as 
habitações e entre os diferentes equipamentos localizados na mesma 
área. Ambicionava-se incentivar um sentimento de pertença e vizinhança 
entre os moradores.
Com efeito, o plano dos Rebello de Andrade & Espírito Santo procurou 
definir continuidades construtivas ao longo de “espaços-canais” com 
a particularidade de acolher os diversos departamentos e outros 
organismos da Universidade. Antigas propriedades hortícolas teriam 
que ceder lugar à edificação daquilo que hoje já é uma pequena 
cidade dentro da cidade com os seus serviços de restauração, livrarias, 
biblioteca, residências de estudantes, infantário, centro polidesportivo, 
lavandaria, papelaria, correios, entre outros. 
66.
Diagrama representativo dos 
padrões de associação de 
crianças numa rua.
Alison e Peter Smithson, s.d.
67.
Diagrama de uma rua que 
indica as zonas de contacto 
social.
Alison e Peter Smithson, s.d.
68.
Fotomontagem do projecto 
do Golden Lane sobre uma 
fotografia aérea de Coventry, 
Inglaterra.
Alison e Peter Smithson, s.d.
69.
Llot Insalubre nº6, Paris.
Le Corbusier, s.d.
81
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70.
Proposta do plano geral 
da Universidade de Aveiro. 
Capa da Memória Descritiva.
Eduardo Rebello de 
Andrade, Armindo Espírito 
Santo, Francisco Caldeira 
Cabral e Victor Fonseca, 
1979
A | Seminário
B | Praça Central
C | Biblioteca
D | Reitoria
E | CIFOP (Centro integrado 
de formação de professores)
F | Refeitório e Serviços de 
Acção social
G | Edifícios de ensino e 
investigação
H | Auditórios
I | Residências Universitárias
J | Instalações Desportivas




Planta de apresentação da 
proposta do plano geral da 
Universidade de Aveiro.
Eduardo Rebello de 
Andrade, Armindo Espírito 
Santo, Francisco Caldeira 
Cabral e Victor Fonseca, 
1979
72.
Perspectiva de uma parcela 
da proposta do plano geral 
da Universidade.
Eduardo Rebello de 
Andrade, Armindo Espírito 
Santo, Francisco Caldeira 
Cabral e Victor Fonseca, 
1979
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No entanto, em 1987, decidira-se proceder a uma revisão do plano 
urbanístico dos Rebello de Andrade & Espírito Santo para responder a 
novas perspectivas de expansão de departamentos e serviços comuns. 
Nuno Portas refere que “se o esquema inicial pretendia traduzir a intenção 
da unidade interdepartamental através de uma edificação contínua, a nova 
orientação explicava-se pelas dificuldades operacionais e de circulação 
interna decorrentes de realização, por partes (que nem sempre podiam ser 
sequenciais) da sua expansão e diversidade e, ainda, por uma exigência 
positiva, autonomia departamental que se poderia exprimir ao nível 
simbólico da arquitectura sem pôr em causa a unidade do conjunto.” 79
Foi, então, proposto ao Centro de Estudos da Faculdade de Arquitectura 
do Porto o encargo da revisão e ampliação do plano orientada por Nuno 
Portas. O resultado visou substituir a continuidade volumétrica pela 
continuidade dos percursos pedonais que criavam um “sistema claustral 
ou de arcada urbana” 80 em torno da alameda com início na praça central 
em que à sua volta se distribuíam os edifícios de forma autónoma com 
espaços verdes intercalados. Salienta-se, ainda, que o crescimento 
deste campus universitário fez-se segundo uma componente horizontal 
respeitando a tendência da região (pois trata-se de uma cidade plana) 
e privilegiou-se um típico material do litoral português, a argila, o que 
forneceu ao campus uma uniformidade em tijolo.
No livro “Universidade de Aveiro. Arquitectura e Urbanismo”, Nuno 
Portas ao considerar que a solução combina a necessária fixação do 
significado colectivo, ou seja a galeria exterior, com a variedade de cada 
individualidade, isto é, os edifícios, relembra a teoria das permanências 
e do monumento que Aldo Rossi expôs na sua obra “A Arquitectura da 
Cidade”.
79  PORTAS, Nuno, Os planos da Universidade in Campo de Santiago - Vinte anos na con-
strução da Universidade de Aveiro, p.17
80  ARROTEIA, Jorge, Nuno Portas e Michel Toussaint, Universidade de Aveiro. Arquitectura 
e Urbanismo, p.4284
O papel das Universidades na política das cidades deverá ser parte da 
vida, numa relação integral que contribui na notoriedade, na vitalidade 
e na “alegria de ser uma comunidade de gente que quer crescer e ser 
feliz.” 81 Deverá, também, investir na qualificação urbana, na reformulação 
dos mecanismos de mobilidade promovendo os seus valores culturais 
e ambientais. 
81 ESTEVES, José Ribau, A importância da Universidade na política das cidades, p.4. 
Disponível em www.uaonline.ua.pt 85
73.
Revisão do plano pelo Centro 
de Estudos da Faculdade 
de Arquitectura do Porto 
orientado por Nuno Portas, 
1988
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74.




Com efeito, e a propósito de uma reflexão de Teresa Andresen, o lugar 
onde se insere a Universidade faz dela um “sítio único que não vai ficar 
indiferente à valorização da sua extensa frente ribeirinha e das zonas 
húmidas que possui para se afirmar como um espaço na vanguarda 
da reflexão e da crítica, da relação de hoje entre os seres humanos e a 
natureza.” 82 
Pretende-se, assim, através da proposta projectual que aqui defendemos, 
acentuar ainda mais esta relação com o meio natural que, como se viu, 
tem sido o campo de investigação em diversas áreas nomeadamente 
na de Biologia e Geologia. Com isto, e uma vez que se afirma que as 
Universidades determinam o crescimento das cidades, coloca-se em 
questão neste trabalho final de mestrado a pertinência de estender este 
campus para um local de proximidade física à Reserva Natural de São 
Jacinto, facilitando e melhorando o contacto com a Natureza ao criar um 
pólo exclusivo à investigação de espécies marinhas.
É nesta óptica que o consequente projecto vai actuar, estando 
subjacente à importância da Universidade na sua relação dialogante 
e de complementaridade vivencial com e da cidade (e região) em que 
se insere protagonizando o cruzamento entre o valor do património 
industrial dos Estaleiros Navais de São Jacinto, local de intervenção, 
com a exploração da biodiversidade do ambiente que o circunda.
82  ANDRESEN, Teresa, A paisagem do campo universitário de Santiago in Campo de 
Santiago - Vinte anos na construção da Universidade de Aveiro, p.19 87
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75.
Estaleiros Navais de São Jacinto e o seu enquadramento.
Autor desconhecido, 2007
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5 | OS ESTALEIROS NAVAIS DE SÃO JACINTO
5.1  Uma breve história
O desenvolvimento e crescimento da pesca do bacalhau nem sempre 
foi constante atravessando uma grande crise, em meados de 1930. É 
nesta época que Carlos Roeder vai inicar o seu magistério de influência 
no quadro empresarial aveirense. 
Homem de grande ambição, visão inovadora e dono de um grande 
espírito de progresso, Roeder convence os sócios de uma das empresas 
mais significativas na actividade piscatória e bacolhoeira a abandonarem 
a pesca à linha em dóris, por considerá-la desumana e ultrapassada, e 
a iniciar a pesca por arrasto. Encomendou então o primeiro arrastão 
português para pesca longínqua, o navio Santa Joana mandado 
construir na Dinamarca; e após a aquisição de um segundo arrastão, 
o Santa Princesa, e de modo a diminuir ou eliminar a dependência da 
construção naval no exterior, veio a revelar-se indicada e, mais do que 
isso, necessária a criação de um estaleiro para construção naval em 
aço. Com isto, em 1940, Carlos Roeder, juntamente com um grupo de 
amigos e futuros sócios, adquire terrenos com cerca de 70000 m2 em 
São Jacinto e inaugura os Estaleiros Navais desta povoação.
O aparecimento deste novo pólo industrial dá-se em plena Segunda 
Guerra Mundial e a falta de recursos e materiais teve como consequência 
a baixa produtividade de construção. Assim, é apenas em 1945 que se 
constroem e reparam navios como por exemplo os chamados gémeos 
Caramulo e Nereus.
Por volta de 1955, o ministro da marinha, Américo Tomás, teria anunciado 
a renovação de todas as frotas de pesca, desde a costeira à longínqua. 
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83  MOUTELA, Henrique, Estaleiros São Jacinto - 50 anos de história, p. 
Nesse discurso não só teria indicado o número de navios a construir 
como também os estaleiros contemplados nos quais não havia lugar 
para os de São Jacinto. No mesmo dia, após este anunciado, Francisco 
do Vale Guimarães, na qualidade de Governador civil de Aveiro, actuou 
de forma a que um telegrama de protesto fosse enviado ao então 
Presidente do Conselho, António de Oliveira Salazar. 
Posto isto, Vale Guimarães conseguiu que Aveiro tivesse na construção 
naval os direitos de Viana do Castelo e Figueira da Foz dando início à 
grande transformação na actividade dos Estaleiros de São Jacinto.
Chegamos aos anos 60 e o avanço das tecnologias permite o 
melhoramento de técnicas de reparação naval passando a ser 
possível “cortar um navio ao meio e aumentá-lo, melhorando a 
capacidade de carga.” 83 Os Estaleiros atravessavam uma nova era, de 
grande transformação e desenvolvimento, capacitando a ampliação 
das suas instalações como o aumento da zona fabril, do sector 
administrativo, das salas de desenho e risco, e ainda dos balneários. 
O número de trabalhadores aumentava progressivamente, passando 
de 150 para 600 em 1975, e promoveu-se também, a criação de 
um centro destinado aos mesmos uma vez que seria formada uma 
cooperativa que desempenhava na região uma acentuada função 
social. Propiciava-se aos trabalhadores, e respectivas famílias, a saúde, 
alimentação, habitação e os estudos. Foi, ainda, elaborado um projecto 
para a construção de moradias de renda económica estabelecidas na 
zona entre os estaleiros e a estrada que liga São Jacinto à Torreira.




Estaleiros Navais de São 
Jacinto com o Navio João 
Ferreira atracado na carreira
Autor desconhecido, 1970
77.
Navio Neptuno nas águas 
da ria em frente às rampas. 
Considerado um dos mais 
elegantes navios da frota 
longínqua, foi construído 
e lançado ao mar pelos 
Estaleiros Navais de São 
Jacinto
Autor desconhecido, 1958
distintas áreas de trabalho também protagonizavam esta grande escola 
que formava e empregava muitos habitantes da povoação. Entre elas 
destacam-se as áreas de carpintaria e mobiliário naval, serralharia, 
electricidade e desenho. 
Símbolo de grande contributo na influência da indústria naval portuguesa, 
os Estaleiros de São Jacinto iriam, malogradamente, entrar numa fase 
de decadência devido à má gestão, à concorrêcia asiática, como refere 
Domingos Teixeira84, e também em função de um desinvestimento gradual 
e fatal na marinha mercante produtiva portuguesa, com resultados ainda 
hoje amplamente lamentados, com um drástico depauperamento do 
sector naval a nível nacional. 
De portas oficialmente fechadas desde 2006, este lugar assemelha-se, 
nos dias de hoje, a um cenário de guerra.
84  Domingos Teixeira é o porteiro dos Estaleiros desde 1977. Embora já não exerça as suas 
funções, ainda hoje vive na casa que lhe foi atribuída, logo à entrada do complexo edificado 
estrategicamente situado entre a ria e o mar.
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5.2  Situação geográfica
Os Estaleiros enquadram-se num ambiente paisagístico surpreendente 
da região de Aveiro que atrai actividades piscatórias e amantes de 
desportos aquáticos. Nesta península com praia e mata de pinhal denso 
sente-se a calma e serenidade da ria, sons e cheiros do grande pulmão 
verde que se avizinha e o permanente rugido do mar. 
Estamos perante um território de escasso acesso a Aveiro, uma vez que 
não existe uma ponte directa para a cidade; por sua vez, ferry de ligação 
ao porto de Aveiro é pouco frequente. É por esta razão que de dia para 
dia São Jacinto se tem vindo a afirmar como um lugar esquecido e 
cada vez mais com menos habitantes. Em contrapartida, a sua situação 
geográfica revela variadas potencialidades na medida em que o estreito 
contacto com a ria, com o mar e com a reserva natural torna este lugar 
único.
Através do percurso aquático, de lancha ou de ferry, o visitante chega 
à marginal e pode usufruir da vista sobre a ria numa esplanada ou 
meramente nos bancos de pedra que o espaço público dispõe. Dessa 
marginal para sul encontra a base aérea de São Jacinto, Regimento de 
Infantaria nº10, e para norte caminha até ao lugar dos Estaleiros que faz 
a transição para a Reserva Natural. Neste caminho até ao local onde 
outrora se construíam e reparavam navios, com a ria do lado direito, 
encontra-se uma pequena e recente construção em betão branco 
sobre as águas da laguna que serve de pequeno miradouro. De carro, 
o percurso faz-se pela estrada nacional 109 cuja estreita língua de terra 
separa a mata da orla da ria passando pelo atravassamento da ponte da 
Varela e pela praia da Torreira.
78.
(página oposta)
Localização dos Estaleiros 
de São Jacinto e pontos 
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5.3  Levantamento fotográfico do estado actual dos edifícios
Os Estaleiros de São Jacinto começaram a entrar num período de 
decadência no virar do milénio que levou ao fecho oficial das suas portas 
em 2006. Hoje, as suas ruínas são a imagem de um lugar abandonado 
e evidenciam a crescente decadência da povoação que não só se deve 
à falta de trabalho que os Estaleiros potenciavam aos habitantes locais 
como também se deve ao escasso acesso à cidade-mãe, Aveiro.
Após uma fase em que incêndios e sucessivos “roubos” de materiais 
e mobiliário vitimaram este conjunto de edifícios, o profundo estado de 
destruição deste lugar é tal que os militares da unidade de São Jacinto 
fazem aqui os seus treinos com simulação de situações de guerra, o 
que demonstra que a afirmação que expusemos acima não é gratuita, 
muito pelo contrário...
Pretende-se, deste modo, apresentar o estado actual dos edifícios 
através de um levantamento fotográfico com respectiva descrição de 
forma a que se visualize o que se deve, e pode, ser preservado ou não.
Quando parecia já não haver nada para levar, vieram com 
equipamento de demolição derrubar paredes e telhados, para 
vasculhar todo o interior. E para recolher telhas e pedra. Há 
rombos nas paredes que parecem causados por bombas. Até 
que ficaram apenas as vigas de ferro da estrutura do edifício. 
“Vieram com maçaricos e máscaras, fundiram, partiram, depois 
prenderam as vigas a camiões e arrastaram-nas pela estrada”.85
85  MOURA, Paulo, Extremo ocidental - Edifício em ruínas junto ao mar com porteiro, Jornal 
Público, Agosto de 2015. Artigo com entrevista a Domingos Teixeira, antigo porteiro dos 




R/Chão - Carpintaria/armazenamento de materiais 
1º andar - Sala de risco 
R/Chão - Balneários
1º andar - Refeitório
Bicicletas
Alojamento do encarregado
Perfis e outros materiais
1º andar -  Sala de desenho
79.
Localização dos edifícios dos Estaleiros com respectivas funções e áreas de trabalho.
Fotomontagem elaborada pela autora, 2015
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Vista a poente que evidencia 
do lado esquerdo a fachada 
a norte e destroços do 
edifício dos escritórios
84.
Vista a poente que evidencia 
do lado esquerdo a fachada 




Vista a nascente que 
evidencia a entrada principal 
do edifício
87. 88.
Depósito de água e área 
envolvente 
87.
Área exterior com vista para 
a fachada a sul do edifício 
dos balneários, para os 
edifícios do alojamento 
do encarregado e 
armazenamento de materiais 
e para o depósito da água
88.
Depósito de água e área 
envolvente
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89. 90. 91. 92.
Edifícios de habitação e de 
armazenamento
89. 
Fachada a sul do edifício de 
alojamento
90.
Troço das fachadas a norte 
dos edifícios de habitação e 
de armazenamento.
91.
Fachadas a norte dos 
edifícios de habitação e de 
armazenamento
92.
Vista para as fachadas 
a nascente e norte dos 
edifícios de habitação e de 
armazenamento
93. 94. 95. 96.
Edifício dos escritórios, pré-
fabricação e área envolvente 
exterior
93.
Vista para os destroços do 
edifício dos escritórios
94.
Vista para os escritórios, 
depósito de água e 
habitação
95. 96.
Áreas exteriores com vista 
para a pré-fabricação
97. 98.
Paredes em ruína do edifício 
da carpintaria e sala de risco
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99.
Antigas rampas dos Estaleiros Navais de São Jacinto com vista para a ria.
Fotografia da autora, 2015
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6 | PROPOSTA: A RIA DE AVEIRO COMO PÓLO DE 
DESENVOLVIMENTO CIÊNTIFICO E TURÍSTICO 
DA REGIÃO
A proposta de intervenção nasce com o intuito da regeneração do lugar 
dos Estaleiros Navais de São Jacinto, potenciando a sua localização 
de excepção e impulsionando a requalificação urbana da península 
pertencente ao concelho de Aveiro. Para tal, numa primeira fase foi 
importante entender o que poderia proporcionar o seu crescimento 
e desenvolvimento sem colocar de parte as suas origens, as suas 
memórias e, acima de tudo, a sua identidade. 
Como anteriormente foi referido, estamos perante um território em estreita 
relação com a natureza. Ora, tendo em conta que a Universidade de 
Aveiro  se tem vindo a debruçar sobre a investigação dos ecossistemas 
da Reserva Natural e das espécies marinhas da laguna da região, 
propõe-se um centro de investigação que dê relevância aos ícones da 
Ria de Aveiro e que se afirme como um novo pólo da Universidade. 
Em consequência, intenciona-se o fortalecimento da relação de 
São Jacinto com a cidade-mãe, e vice-versa, perspectivando o 
melhoramento dos acessos e sucessivo aumento de percursos de 
lancha e de ferry, novos postos de trabalho, o aumento de serviços e 
comércio, a implementação de mais edifícios destinados à habitação, 
o desenvolvimento do turismo e a projecção dos valores culturais e 
ambientais do lugar.
Com efeito, pretende-se enfatizar neste capítulo a proposta projectual 
que abrange o desenho de um plano geral que se afirma como uma 
micro-cidade incluindo a reabilitação de alguns edifícios dos antigos 
Estaleiros associados a um novo olhar sobre estruturas pré-existentes 
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que se encontram em ruína.
6.1 Plano geral: micro-cidade
Numa primeira fase do trabalho, desenhou-se um plano geral que 
procurou preservar a identidade de cidade, de escola e de família que 
simboliza este lugar, começando por definir uma estrutura por parcelas 
destinadas a diferentes funções. Contudo, há que ter em conta que 
o todo é a soma das partes e, assim sendo, as parcelas da malha 
estrutural estarão interligadas por um percurso pedonal sobrelevado de 
modo a que haja continuidade e evitando uma peça de volumetria única. 
Também se evita, assim, a ruptura da lógica dos edifícios pré-existentes 
cuja forma e função de cada um aparenta autonomia mas que não deixa 
de pertencer ao conjunto. É de recordar Álvaro Siza Vieira que, numa 
entrevista sobre a Faculdade de Arquitectura do Porto, explica que 
evitou que a escola se afirmasse como um edifício grande, um edifício 
claustro reconhecendo que, se assim fosse, seria fatalmente uma ilha.86
Se o papel das Universidades deverá constituir parte integrante das 
cidades, pretende-se que o desenho deste novo pólo, desta micro-
cidade, se integre na macro-cidade de forma a que o público em geral 
usufrua dos espaços. Com efeito, propõe-se um conjunto edificado que 
reúna o tema da investigação à preservação da memória do lugar e à 
integração no tecido urbano envolvente permitindo, assim, que o novo 
pólo seja parte íntegra de um espaço público de fácil acesso a todos.
O plano que se estabelece para este lugar compreende o redesenho dos 
edifícios dos balneários, habitação e armazenamento tendo em conta 
que se considera possível uma intervenção que visa a sua recuperação, 
86  VIEIRA, Álvaro Siza, entrevista sobre a Faculdade de Arquitectura do Porto in 
Arquitectura portuguesa, Ano III, 5ª série, nº11, 1987, p.35
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preservando, deste modo, as suas características formais e a 
memória dos antigos Estaleiros. Compreende, em simultâneo, um 
conjunto de volumes edificados desenhados de raíz que, junto 
dos pré-existentes que se reabilitarão, tendem co-naturalmente 
a funcionar como unidade mesmo que a sua imagem seja 
individualizada e distribuída pelas parcelas atrás referidas.
Ainda que o complexo edificado funcione como uma peça aberta ao 
público, procurou-se estudar os acessos principais ao pólo universitário 
de forma a articular os edifícios pré-existentes com as novas construções. 
Para tal, dado que estamos perante um território de solo arenoso, e pela 
recordação dos palheiros característicos da zona assentes em estacas 
de madeira, pretende-se sobrelevar os edifícios novos cujo acesso será 
feito por plataformas associadas a um percurso pedonal à cota 0,70 
interligando todos os espaços como se de uma ponte se tratasse. 
100.
Plano geral da proposta de 
intervenção.
Planta da cobertura sem 
escala.
Desenho elaborado pela 
autora, 2016
1 | Residências universitárias
2 | Unidade hoteleira
3 | Biblioteca
4 | Restauração
5 | Comércio e serviços
6 | Auditório
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Desenhada a malha que estrutura o terreno, são definidos quatro 
espaços, ou as tais parcelas, de funções distintas. Estabelece-se, 
portanto, uma zona de lazer, uma zona de habitação, uma zona de 
investigação ciêntifica e uma zona de serviços, restauração e pequeno 
comércio. Assim, relativamente às construções novas, propõe-se dois 
edifícios destinados a residências universitárias, uma pequena unidade 
hoteleira com escola de remo e vela associada, um auditório e a escola 
da ria e do mar que abrange um edifício destinado às salas de aula 
e espaços associados, laboratórios e tanques de investigação de 
espécies marinhas. 
Nos edifícios pré-existentes propõe-se uma biblioteca, serviços correntes 
e/ou administrativos, restaurantes e cafetarias e, por fim, pequenos 
espaços de  comércio como por exemplo livrarias, reprografia, papelaria, 
farmácia, entre outros. 
6.1.1  Espaço público e plataforma sobrelevada
Como foi referido, desenhou-se um itinerário que percorre todo o 
terreno dos antigos Estaleiros Navais de São Jacinto tendo por objectivo 
relacionar os diferentes espaços e edifícios, à excepção da unidade 
hoteleira,  criando continuidade no complexo edificado com funções 
comunitárias e partilhadas. Tomou-se como exemplo o percurso 
existente na Universidade de Aveiro, no campus de Santiago. 
À luz desta referência, entendeu-se que o mesmo deveria existir em São 
Jacinto visto que a extensa área de terreno teria que ser  organizada e 
estruturada por um objecto articulador. 
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O percurso sobrelevado, cuja materialidade se caracteriza pela 
concepção e instalação de lajetas de betão, dá-se à cota 0,70, da qual 
o acesso à cota 0,00 é feito por rampos e lanços de escadas. Deste 
percurso acede-se a plataformas a cotas superiores que marcam os 
momentos de entrada dos edifícios novos.
Desenharam-se, ainda, duas vias de acesso ao interior do complexo 
edificado evitando a obstrução da estrada nacional que liga São Jacinto 
à Torreira. Deste modo, é localizada uma via de acesso ao Hotel, com 
respectiva zona de estacionamento, e que funciona, também, de via de 
acesso de serventia para cargas e descargas para o auditório e num 
ancordouro que mais adiante será referido. O mesmo acontece numa 
segunda via que faz o acesso aos laboratórios de investigação. 
No que se reporta os espaços verdes, é desenhado um jardim que marca 
o eixo estrutural ao centro do pólo universitário facilitando o contacto 
visual entre o limite a poente do terreno e a Ria de Aveiro. 
6.1.2  Residências universitárias
A norte do jardim atrás referido, as residências universitárias surgem de 
forma estratégica uma vez que se estabelecem perpendicularmente à 
marina sem que nenhum edifício impeça o seu contacto visual com a 
ria. Considerou-se importante que a sua localização dispusesse de fácil 
acesso automóvel e, para tal, as residências encontram-se próximas 
da nova via que se desenhou dispondo de estacionamento tanto para 
automóveis como para autocarros e bicicletas. 
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6.1.3  Ancoradouro para barcos de pequenas dimensões e novo 
terminal para o ferry-boat
Das quatro rampas existentes, onde se lançavam e reparavam navios, 
propõe-se a preservação de duas e a demolição das que se localizam 
mais a norte. Uma vez que o seu estado actual se encontra bastante 
degradado, optou-se por substituir estas duas últimas por uma marina, 
trazendo as águas da ria ao interior do terreno. Deste modo, estabelece-
se uma área de lazer destinada à náutica de recreio, o que torna 
possível a existência de uma pequena escola de vela e remo e ainda a 
implementação de um novo acesso ao pólo universitário uma vez que 
passa a ser possível atracar barcos de pequenas dimensões.
Também se considerou que seria fundamental existir um novo terminal 
do ferry facilitando a chegada aos antigos Estaleiros e promovendo uma 
maior frequência de comunicação de Aveiro a São Jacinto. Este situar-
se-á na chegada ao pólo, no extremo sul do terreno, junto às rampas 
que irão ser mantidas e preservadas.
6.1.4  Unidade hoteleira e escola náutica de recreio
Com intuito de tornar este lugar acessível a todos independentemente 
de constituirem parte da Universidade, considerou-se fundamental 
estabelecer um edifício de alojamento turístico. Assim, tanto podem ser 
recebidos investigadores de fora, como docentes, alunos, ou mesmo 
meros turistas. A importância do turismo constitui hoje, na dinâmica das 
sociedades avançadas e de mercado, um factor que tem contribuído de 
forma consistente, para valorização do património cultural e ambiental, 
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actividades económicas e, em consequência, a melhoria da qualidade 
de vida da população residente. Assim sendo, desenha-se uma pequena 
unidade hoteleira com uma escola de vela e remo associada, de modo 
a criar um ponto de lazer na proposta do novo pólo da Universidade 
de Aveiro. A sua localização encontra-se mais próxima da Reserva 
Natural, ou seja no extremo norte do terreno, num aterro que se cria 
sobre a ria de modo a potenciar a máxima relação com a serenidade 
do ambiente natural. Por sua vez, este aterro pretende resolver, em 
simultâneo, questões relacionadas com a frágil linha de costa que existe 
actualmente no local em que se desenha esta unidade hoteleira.
6.1.5  Biblioteca
No antigo edifício de habitação dos trabalhadores dos Estaleiros, edifício 
mais alto do complexo, propõe-se a biblioteca com respectivas salas de 
leitura, salas de estudo, salas de computadores e gabinetes. O edifício 
de quatro pisos é uma referência em São Jacinto porque representa um 
dos elementos arquitectónicos mais marcantes dos antigos Estaleiros. 
Embora se encontre em mau estado, considera-se possível a sua 
recuperação mantendo as linhas que o definem e que simbolizam a 
memória do passado não hesitando mesmo, num caso como este, em 
assegurar que a traça quase desconjunta e insólita que apresenta, fruto 
de uma espécie de arquitectura “informal” ou “improvisada” que é, muitas 
vezes, a característica de edifícios utilitários em ambientes industriais, 
seja ela mesma uma evidência, e até um sinal de “linguagem” quase 
“venturiana” e de conotação pós-moderna, ou melhor, francamente pós-
industrial. A personalidade destas estruturas, que tanto parecem 
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aquilo que são de facto (um edifício desafecto e sem projecto) não deixa 
de evocar quantas vezes, algumas experiências mais heteróclitas do 
modernismo final, sendo reconhecível a sua imagética como anacrónica 
- ou marcadamente anónima como é o caso, uma espécie enfim de 
“vernacularismo industrail” - mas singnificatos símbolos de uma 
arquitectura que mantém, enfim, a coesão do génio do lugar...
Localiza-se na rua de chegada aos Estaleiros quem vem junto à água, 
pela marginal, junto de três edifícios, de apenas dois pisos, que eram 
destinados ao armazenamento de materiais. No entanto, estes últimos 
estão em completo estado de degradação impossibilitando o seu 
aproveitamento. Prevê-se, assim, o seu redesenho de forma a que não 
se perca o seu traçado original e de maneira a que não destoe do edifício 
onde se propõe a biblioteca.
6.1.6  Restauração, comércio e serviços
Nestes três edifícios acabados de ser referidos em que se prevê o seu 
redesenho, idealiza-se espaços dedicados a comércio como livrarias, 
reprografias, farmácia, posto de correios, entre outros. Idealiza-se, 
também, espaços destinados à administração do pólo universitário.
Relativamente à restauração, por ser o edifício pré-existente com maior 
contacto com a ria, propõe-se que se estabeleça nos antigos balneários 
e antigo refeitório. Juntamente com o da biblioteca, este edifício 
representa um símbolo da identidade do lugar e, deste modo, é intenção 
do projecto promover a sua recuperação eternizando as memórias do 
antigo complexo industrial. 
101.




Edifício onde se propõe 
os espaços destinados á 
restauração.
Raurino, s.d.
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6.2  Proposta de intervenção: Escola do mar e da ria
Na medida em que se pretende enfatizar os ícones da Ria e visto que 
este trabalho se debruça sobre o ambiente natural que protagoniza o 
lugar de São Jacinto, optou-se por desenvolver o edifício do centro de 
investigação, com respectivos laboratórios, e o edifício do auditório. 
Ambos pertencem à mesma parcela da malha urbana estrutural 
desenhada, correspondendo ao espaço de ensino do pólo universitário. 
O primeiro, o edifício destinado à investigação, é desenhado perante 
uma ocorrência materializada do passado; ou seja, é determinado pela 
existência de uma parede em ruína do antigo edifício onde se situava 
a sala de risco e de desenho cujo aspecto formal relembra bem as 
características fabris destes Estaleiros.
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O segundo, o auditório, surge perante a existência do depósito de água. 
Pretende-se, assim, que este símbolo industrial protagonize o espaço 
público que o rodeia, uma praça rampeada que é desenhada de modo 
a marcar o momento de entrada principal do auditório. 
Respeitando o carácter de fundo da paisagem e conjugando a 
arquitectura contemporânea com os “objectos marginados” que se 
encontram soltos neste lugar, pretende-se que o projecto seja o veículo 
da memória do passado para o futuro e que traga uma nova vida a estas 
estruturas que ainda restam do complexo industrial. 
Ainda que estes edifícios escolhidos para a proposta de intervenção 
nasçam de forma autónoma, tem-se como objectivo que se relacionem 
através do percurso sobrelevado compreendido entre ambos 
estabelecendo um diálogo num desenho coerente. 
6.2.1  Auditório e praça que envolve o depósito de água
O auditório foi desenhado de forma a perpetuar a imagem e a 
marcação do skyline que o depósito de água protagoniza. Deste modo, 
estrategicamente localizado perto da marina e de frente para a ria, nasce 
segundo uma lógica de eixos e alinhamentos resultantes do desenho do 
espaço público que envolve o depósito. 
Definiu-se, então, em primeiro lugar, uma praça rampeada pétrea 
que não só serve de acesso ao momento de entrada do auditório 
como também estabelece um ponto de ligação das pré-existências 
em redor. Procurando devolver o seu simbolismo, desenha-se um 
espelho de água de forma quadrangular de onde emerge este 
elemento vertical dos antigos Estaleiros. Por consequência, as rampas 
103.
Esquema da praça 
rampeada que envolve o 
depósito com o os primeiros  
traços do auditório.
Desenho elaborado pela 
autora, 2016
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da praça encaminham-nos para a água e, portanto, para o depósito, 
num percurso rodeado por vestígios do passado manifestando uma 
íntima relação com o novo edifício, o auditório do pólo universitário. 
Sendo o auditório uma construção nova, desenhada de raíz, será 
sobrelevado como se estabeleceu no plano geral. Assim, o momento de 
entrada do edifício é feito à cota 2,50 o que faz com que se sobreleve, 
em simultâneo, o depósito para uma plataforma à cota 2,00 onde se irá 
estabelecer o espelho de água. O acesso poderá ser realizado ou pela 
rampa da praça ou pelo percurso pedonal, igualmente sobrelevado, que 
fará a transição para uma plataforma à mesma cota do edifício, 2,50 
metros acima do solo, por um lanço de escadas ou por uma rampa 
suave alinhada com o espelho de água. 
O átrio de entrada será, então, o momento que determina todos os 
espaços pois estando alinhado com o espelho de água e sendo o seu 
eixo central estabelecido consoante o centro do círculo da planta do 
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104.
Planta aproximada do piso 
0 do auditório em que se 
evidencia o momento de 
entrada feito pela praça e 
pelo percurso sobrelevado.
Planta sem escala.
Desenho elaborado pela 
autora, 2016
depósito, considera-se o ponto fulcral do edifício.
A partir daqui é feita uma ligação a um corpo de desenho vertical em 
planta, com a mesma direcção das rampas e perpendicular à ria. Este 
corpo é destinado ao foyer do edifício, onde se encontra um pequeno bar 
de apoio e um espaço exterior onde se pode contemplar a paisagem.
No lado oposto à entrada do foyer é feita a entrada para o auditório 
propriamente dito em que logo num primeiro momento, o visitante 
depara-se com um grande vão com vista para o edifício do centro de 
investigação cujos eixos estruturais de ambos os edifícios se encontram 
alinhados. 
Ao longo da sala do auditório, entre o momento de entrada à cota 2,50 
e o momento final à cota 0,00, onde se encontra o palco, são feitos 
rasgos verticais que permitem a relação do interior com o exterior. São 
igualmente desenhadas ripas em madeira pelo exterior que, através do 
ritmo vertical que geram, conferem sombreamento e mais privacidade 
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ao espaço interior. A opção pelo ripado em madeira ser feito pelo exterior 
e não pelo interior deve-se ao facto da possibilidade deste sistema 
servir, em simultâneo, de uma segunda pele do edifício começando 
por estabelecer uma lógica arquitectónica no projecto geral do pólo 
universitário. Nesta fachada a norte revestida a madeira, visualiza-se os 
vãos que se encontram atrás das ripas e um acesso secundário à sala 
à cota 0,00. 
Uma vez que se sobreleva o edifício, todos os espaços destinados a 
escritórios, armazenamento e instalações sanitárias são feitos em pisos 
inferiores ao da entrada. Assim, através do átrio principal, um núcleo de 
acessos verticais destinados ao público desce à cota -1,00.
Um acesso secundário à cota 0,00 de entrada directa para a zona do 
palco, é feito a nascente do edifício, no corpo volumétrico do foyer. 
Daqui é feita a entrada para um espaço de acesso directo ao palco e 
às respectivas zonas técnicas como instalações sanitárias, escritórios, 
espaços de arrumação, entre outros, que se encontram a uma cota 
inferior, à cota -1,32. Sendo esta entrada considerada secundária 
e, portanto, para uso exclusivo de funcionários, o mesmo núcleo de 
escadas é aproveitado para assegurar o acesso ao bar de apoio ao 
foyer, à cota 2,50.
Uma vez que se trata de um edifício de grande versatilidade, destinado 
a conferências, eventos, aulas com um grande número de alunos ou até 
mesmo a espectáculos, intencionou-se relacionar a arquitectura com o 
ambiente natural de forma harmoniosa. Assim, através de um grande vão 
como fundo do palco, a plateia do auditório encontra-se direccionada 
para a Ria de Aveiro sem que qualquer obstáculo perturbe a serenidade 
que o exterior transpõe para o interior do edifício. 
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6.2.2  Laboratórios, tanques de investigação e salas de aula: 
Intervenção sobre a parede em ruína
Uma vez existente a parede em ruína do antigo edifício da sala de 
risco, considerou-se pertinente desenhar o centro de investigação, ou a 
escola do mar e da ria, com e a partir deste elemento ainda sobrevivente 
dos Estaleiros. Assim, estabelece-se um corpo volumétrico paralelo à 
parede, quase como se de uma “caixa dentro da casca” se tratasse, 
e quatro volumes perpendiculares a este último. Estes, ao contrariar a 
horizontalidade bem marcada da parede em ruína, relacionam-se com 
o volume atrás referido através de passagens “aéreas” que “rasgam” a 
estrutura do passado, conferindo-lhe  uma nova vida ao construir com o 
(des)construído.
Com efeito, no volume paralelo à parede existente, é nossa intenção 
estabelecer o edifício principal da escola do mar e da ria onde se 
situam salas de aulas teóricas. De modo a estruturar a parede existente, 
desenha-se uma segunda pele, pelo interior, de estrutura metálica 
e revestida a paineis de madeira que nos remete aos característicos 
palheiros da região, optando por se fechar parte dos vãos.
105.
Troço da planta que 
evidencia a relação da 
nova “pele” em madeira e a 
parede em ruína.
Planta sem escala.
Desenho elaborado pela 
autora, 2016
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O acesso principal ao edifício das salas de aulas é feito pelo percurso 
sobrelevado que percorre o pólo. Na mesma lógica do acesso ao 
auditório, também este é feito pela transição da cota 0,70 à plataforma 
que marca o momento de entrada do edifício que se encontra à cota 
1,50. Um segundo acesso é feito pela cota 0,00 através da parede em 
ruína que nos convida a entrar para um espaço com duplo pé-direito e 
que faz a transição à cota do piso da entrada principal por lanços de 
escadas e por uma rampa. 
O edifício tem dois pisos e dispõe de cinco salas de aulas teóricas, 
duas salas de estudo, uma área open-space destinada a diferentes 
funções, como por exemplo pequenas exposições, e ainda três pátios 
que permitem a entrada de luz no edifício. Estes são localizados 
consoante os alinhamentos dos vazios existentes entre os quatro corpos 
perpendiculares à parede em ruína. 
106.
Planta da Escola do Mar e 
da Ria, piso 0 (cota 1,50) 
onde se evidencia a relação 
dos pátios com os vazios 
existentes entre os edifícios 
dos laboratórios.
Planta sem escala.
Desenho elaborado pela 
autora, 2016
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O acesso aos edifícios dos laboratórios pode ser feito pelo piso térreo 
e, como já foi referido, pelos percursos que “rasgam” a ruína efectuados 
pelo piso superior do edfício das salas de aula. Deste modo, quatro 
caminhos “aéreos” fazem a ponte entre a teoria e a prática mantendo 
todos os edifícios em contacto uns com os outros. 
Os laboratórios são, então, distribuídos por quatro edifícios dos quais 
três seguem a mesma lógica formal e um quarto que se destaca por 
ser considerado o edifício de excepção. Este assume um carácter 
diferenciador tendo em conta que para além de funcionar como um 
laboratório de investigação também se afirma como um pequeno núcleo 
museológico. Assim, qualquer pessoa pode visitar os tanques que se 
encontram no primeiro piso deste edifício e que servem para estudar 
variadas espécies da ria, estabelecendo-se, assim, uma relação entre a 
parte ciêntifica e turística do pólo. No piso superior, o edifício dispõe de 
uma cafetaria de apoio.
Relativamente aos outros edifícios destinados aos laboratórios, importa 
salientar que os dois que se encontram mais a sul do terreno são 
relacionados entre si por um espaço ao ar livre, fechado ao público, em 
que se situam os tanques exteriores. Deste espaço existe um acesso 
à cota 0,00 por um painel ripado em madeira que se abre ao exterior 
de forma a facilitar o acesso das cargas e descargas. O edifício mais a 
norte embora assuma uma repetição destes dois últimos no que respeita 
a materialidade e a forma, surge de forma autónoma (ainda que esteja 
relacionado com o edifício-mãe das salas de aula) e está orientado para 




Corte que evidencia a 
relação entre o edifício 
das salas de aula com a 




Desenho da autora, 2016
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6.2.3  Materialidade
A preocupação em respeitar as pré-existências é também notória na 
escolha dos materiais nas novas construções propostas de modo a que 
se estabeleça um equilíbrio entre o antigo e o novo. 
Assim, no que respeita a materialidade dos edifícios, optou-se pelo 
betão e pela madeira. 
O betão, de cor neutra, por ser um material que se aproxima da imagem 
dos antigos Estaleiros construídos em cimento. A madeira por se tratar 
de um local de forte contacto com o mar, consequência óbvia dos 
palheiros enquanto imagem tradicional e marcação pasiagística de toda 
esta região costeira. A escolha deste material deve-se, ainda, à estreita 
proximidade com a mata de São Jacinto, a Reserva Natural, que se 
caracteriza por uma abundante variedade de pinheiros, pese embora o 
facto dos madeiramentos serem de aquisição industrial. 
Face à expectável erosão pelo clima, simultanemante com uma 
generosa exposição ao sol, mas também confontado com a salinidade e 
humidades permanentes, a madeira será protegida com óleos do tipo UV, 
precedido por revestimento do tipo Osmo (ou similar), hidro-repelente, 
anti-empenamento e anti-contractivo, anti-xilófago e anti-fúngico.
Deste modo, o conjunto de edifícios desenhados de raíz onde se 
inserem os que foram escolhidos para a proposta de intervenção, a 
Escola com respectivos laboratórios e o auditório, reforça a simbiose 
destes dois materiais em que a madeira surge em ripados exteriores, 
nos pavimentos interiores e ainda em elementos geradores de ritmo que 
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se estabelecem nos tectos dos espaços interiores do edifício da salas 
de aula, da cafetaria do edifício dos tanques interiores e no auditório, 
conferindo, em simultâneo, uma melhoria nos aspectos acústicos. 
Para os pavimentos exteriores optou-se por lajetas de betão e para os 
interiores lajetas de pedra calcária nos espaços públicos e madeira  de 
pinheiro manso nos espaços mais restritos. Nos laboratórios, uma vez 
que se trata de espaços que requerem fácil limpeza e manutenção, 
optou-se por uma superfície lisa autonivelante.
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Considerando o estudo efectuado, conclui-se que a recuperação 
do património promove a permanência da memória colectiva de um 
passado como reflexo de um futuro que se avizinha. Neste sentido, à 
luz do cenário de despreocupação e abandono em que muito do nosso 
património se encontra, este trabalho procurou questionar a importância 
da recuperação de objectos e lugares aparentemente esquecidos 
portadores de valor cultural, histórico e ambiental. 
Ao longo do processo de reflexão sobre o património industrial e no 
modo como a recuperação das paisagens pós-industriais constitui 
a capacidade de regenerar tecidos urbanos, este trabalho pretende 
responder à necessidade de fomentar estratégias de combate à 
desertificação destes lugares, imortalizando o seu valor identitário. 
Deste modo, tendo como intuito evocar as memórias dos antigos 
Estaleiros Navais de São Jacinto, que se encontram em total estado 
de degradação, foi desenhado um projecto que pretende servir de 
instrumento capaz de reinterpretar este lugar que, outrora, foi um dos 
palcos da actividade naval em Portugal. 
Consciente da importância da cultura marítima na região de Aveiro, 
considerou-se pertinente estabelecer em São Jacinto um novo pólo 
da Universidade que se afirme como um motor de desenvolvimento 
ciêntifico e, consequentemente, turístico. Assim, aliando a vertente de 
investigação das espécies marinhas, traduzidas em ícones da ria, com 
a preservação da memória que define a identidade destes antigos 
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estaleiros navais, o presente trabalho é o resultado de um processo 
individual de estudo, de pesquisa, de observação, de análise, de 
desenho e de curiosidade.
Nesta viagem pelo desenho e pela escrita, foram escolhidos três 
casos de estudo de reconhecimento do património industrial, cultural 
e ambiental que serviram de inspiração na concepção deste trabalho 
assim como contribuíram no entendimento do tema abordado e 
defendido, considerando-se urgente e fundamental a interiorização da 
relação da obra humana com a paisagem, tomando como consciêcia de 
que o espaço é o protagonista da arquitectura. 
No fim de contas, o que move este processo? Uma vontade de reatar 
com uma tradição, sem que o saudosismo impere. Uma ideia de 
harmonização com a natureza, sem que a submissão a um conceito 
restritivo impeça que a obra do Homem se afirme como parte integrante 
de uma paisagem, justamente humanizada. Esta, que habitualmente 
associamos mais facilmente a uma contemplação ideal, em que a 
natureza prevalece, nem sempre é a que se nos impôe no quadro da 
nossa vida nesta nova contemporaneidade.
Existem lugares como este mesmo que visitámos, estudámos e que 
procurámos “processar”, em que uma aparente disfunção gera um vazio, 
um espaço de vácuo improdutivo, como acontece quase sempre em 
contextos pós-industriais. Pois não serão estes contextos pós-industriais 
parte integrante da nossa paisagem, da natural, da artificial humanizada 
ou mesmo da nossa paisagem interior como “lugar de memória”?
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“O facto de o espaço, o vazio, ser o protagonista da arquitetura é, 
no fundo, natural, porque a arquitetura não é apenas arte nem só 
imagem de vida histórica ou de vida vivida por nós e pelos outros; 
é também, e sobretudo, o ambiente, a cena onde vivemos a nossa 
vida”
Bruno Zevi
Devolvê-la a uma condição plástica, de reconhecimento histórico-
tecnológico, revitalizando-a, é, quanto a nós, uma das mais legítimas 
formas, afinal de sustentabilidade, ou mesmo de sustentação, esta já 
de um plano que resulta da projecção dessa “paisagem interior”, que é 
híbrida, impura, mas que será, se assim o quisermos, serena, pausada, 
harmoniosa, respeitada e muito propositivamente “nossa”. A “nossa” 
paisagem onde residem experiências, e reminiscências, e onde se pode 
sempre projectar um futuro.
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Referências arquitectónicas como fonte de inspiração
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(as três fotografias)
Volubilis Visitor Center, 
Meknes, Marrocos,  Kilo 
Architectures
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(de cima para baixo e da 
esquerda para a direita)
Volubilis Visitor Center, 
Meknes, Marrocos,  Kilo 
Architectures
Centro Educativo e Cultural 
de Pau, Pau, França, Marjan 
Hessamfar & Joe Vérons 
architectes associés
Molhes do Douro, Porto, 
Carlos Prata
Caixa Forum, Madrid, 
Herzog & de Meuron 
Caixa Forum, Madrid, 
Herzog & the Meurem
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(de cima para baixo e da 
esquerda para a direita)
Neues Museum, Berlim, 
David Chipperfield 
Neues Museum, Berlim, 
David Chipperfield
Centro Cultural Daoíz y 
Velarde, Madrid, Rafael de 
La-Hoz
Villa Alem,  Alentejo, Valerio 
Olgiati
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(de cima para baixo e da 
esquerda para a direita)
Royal Collections Museum, 
Madrid, 
Mansilla + Tuñón
Fluviário de Mora, Mora, 
Promontório
Fluviário de Mora, Mora, 
Promontório
Punta della dogana, 
Veneza, Tadao Ando
Reconversão de um 
Palheiro, Cortegaça, João 
Mendes Ribeiro
Escola Sebastião da Gama, 
Setúbal, Ricardo Carvalho e 
Joana Vilhena
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(de cima para baixo e da 
esquerda para a direita)
Salt Institute, 
San Diego, Louis Kahn
Museu da cidade de 
Almada, Almada, Victor 
Mestre e Sofia Aleixo
Salt Institute, 
San Diego, Louis Kahn
Piscinas das Marés, Leça 
da Palmeira,
Álvaro Siza Vieira
Piscinas das Marés, Leça 
da Palmeira,
Álvaro Siza Vieira
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(as três fotografias)
CRAM Foundation for 
the Rehabilitation and 
Conservation of Marine 
Animals, Barcelona, Hidalgo 
Hartmann
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(de cima para baixo e da 
esquerda para a direita)
Farnsworth house, Illinois,
Mies van der Rohe




San Cataldo Cemetery, 
Modena,
Aldo Rossi
Pinacoteca do Estado de 
São Paulo, São Paulo,
Paulo Mendes da Rocha
Crown Hall, College of 
Architecture at the Illinois, 
Chicago,
Mies van der Rohe
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(de cima para baixo e da 
esquerda para a direita)
Cuartel del Conde Duque, 
Auditório
Madrid, Carlos de Riaño 
Lozano
Chase Center RISD 
Museum of Art, Auditório,
Rhode Island, Rafael Moneo
Grande auditório da 
Fundação Calouste 
Gulbenkian,
Lisboa, Rui Jervis Atouguia
Auditorio y Palacio de 
congresos, Castellón, 
Carlos Ferrater
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Conversa com o Sr. Manuel Garcia Serra, um dos últimos 
administradores dos Estaleiros de São Jacinto.
1. Antes de entrar nos Estaleiros de São Jacinto já estava envolvido com 
esta actividade?
Não, de modo nenhum. Antes de ir para os Estaleiros não fazia ideia do 
que era um navio na realidade! 
Comecei por estudar na Figueira da Foz, fiz um curso industrial e na 
altura tive informações daqui da Gafanha de que para mim seria muito 
melhor vir para Aveiro. Na altura Aveiro era-me uma terra desconhecida, 
estava a 60 km e não fazia ideia do que isto era. A minha vocação 
(achava eu) era ir para a Escola de Regentes Agrícolas em Coimbra, no 
entanto acabei por vir fazer o estágio do curso industrial para S.Jacinto 
onde conheci o Sr. Roeder e o Sr. Moutela que me incentivaram a ficar 
a trabalhar nos Estaleiros. A actividade naval naquela época (anos 60) 
estava a crescer e considerei que me daria mais futuro do que o sector 
agrícola.
2. O que fazia em concreto nos Estaleiros? E que tipo de operários existia 
nesse local de trabalho?
Ora bem... comecei por participar na área técnica tendo sido desenhador, 
passei a director técnico adjunto, fui director técnico e, mais tarde, 
assumi o cargo de administrador. No fundo, nos primeiros 30 anos estive 
sempre ligado à parte técnica dos estaleiros e depois comecei a ter 
interesse em ligar a esta área a parte comercial e fui a pessoa que 
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estava mais em contacto com os armadores. 
Nos estaleiros de S. Jacinto existia todo o tipo de operários...Desde 
os que estavam ligados à área técnica (designadamante ao projecto 
passando ao departamento da traçagem em que se desenhavam 
navios à escala real), à área de serralharia, área mecânica, carpintaria, 
electricidade e área de acabamentos. Tudo era feito em exclusivo pelo 
pessoal dos Estaleiros.
3. Os E.S.J. foram uma grande fábrica/escola para muitos trabalhadores 
da região de Aveiro?
Os operários formavam-se nos Estaleiros como já referi, havendo alguns 
que faziam cursos ou estágios profissionais através da Fundação Roeder 
que servia também para ajudar o pessoal e os seus familiares. 
Naquela época era tradição as empresas industriais serem a grande 
escola dos operários e através das mesmas os trabalhadores tinham 
não só formação e trabalho como também casas próprias e um grande 
incentivo no seu desenvolvimento cultural. Estou-me a lembrar de outros 
exemplos como a Vista Alegre, a fábrica de cerâmica Jerónimo Pereira 
Campos, a fábrica Aleluia...
4. Considera que o aparecimento dos Estaleiros foi o colmatar de uma 
lacuna na indústria a nível regional?
Foi efectivamente isso mas não só a nível regional. Foi o colmatar de 
uma lacuna a nível nacional à semelhança da maior parte das indústrias 
da região. 
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Os navios que se construía em Portugal eram em madeira com técnicas 
demasiado antigas (quase do tempo das caravelas). A construção em 
aço apareceu em Portugal nos anos 40/50 e  S. Jacinto assim como Viana 
do Castelo e Figueira da Foz foi o arranque para que o país pudesse 
desenvolver a construção naval que nos anos 70 e 80 se estendeu pelo 
norte da Europa e até para África. Os E.S.J sem dúvida contribuíram 
muito para este crescimento
5. Quando converso com habitantes de S. Jacinto (de várias gerações), 
sinto que há uma certa nostalgia em que os mais novos recordam as 
histórias contadas pelos mais velhos.
Sublinho de novo que os Estaleiros foram um foco importantíssimo na 
construção naval a nível nacional e internacional. A empresa levou o nome 
para a Noruega, Alemanha, Polónia, para África, etc. Lá fora sabiam 
quem éramos e não se esqueciam. Até costumo dizer que estivemos 
para a construção naval como a Vista Alegre para as porcelanas. 
Simplesmente ao contrário da Vista Alegre, os Estaleiros de S. Jacinto 
perderam a sua sustentabilidade financeira.
6. Na sua opinião, os E.S.J. contribuíram para o fortalecimento económico 
e político da cidade como capital de uma região?
Eu acho que sim! Os Estaleiros de S. Jacinto foram a grande imagem 
de Aveiro além fronteiras. É de realçar que Aveiro era liderada por um 
grande político de nome Francisco Vale Guimarães que já na altura era 
da opinião de que o interior da região destinava-se à indústria do 
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calçado, têxtil, lacticínios, chapéus, etc. A zona costeira do concelho de 
Aveiro (S. Jacinto) seria a representação da cidade na construção naval 
do país.
7. Sei que foi nestes Estaleiros que se construíram as peças para os 
cascos de barcos expostos no Pavilhão do Conhecimento dos Mares na 
Expo 98, obras dos arquitectos Nuno e José Mateus. 
É verdade!! Os Estaleiros produziram as peças de exposição que 
representavam os barcos portugueses consoante as diferentes técnicas 
de construção naval... quer em madeira, aço ou alumínio. 
O arquitecto Nuno Mateus ficou com a responsabilidade de criar os 
conteúdos da exposição do Pavilhão e, depois de contactar vários 
estaleiros, veio a S. Jacinto e explicou-me o que pretendia. 
Recordo-me que tínhamos que construir os cascos dos navios à escala 
real em menos de dois anos e esse objectivo foi atingido com muito 
profissionalismo e dedicação.
A Expo foi uma magnífica obra de regeneração urbana num terreno 
altamente poluído e esquecido na zona oriental de Lisboa junto ao Tejo. 
Foi um orgulho enorme para os Estaleiros de S. Jacinto participar num 
projecto desta dimensão. 
Foi uma exposição fantástica!
8. Lembra-se, certamente, quando fecharam as portas dos Estaleiros. 
Em que ano isso aconteceu? E porquê?
Não sei dizer em concreto o ano em que os Estaleiros fecharam mas 
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lembro-me perfeitamente quando me afastei que foi por volta de 96 ou 
97. 
A causa do encerramento deve-se a vários factores... economicamente 
a actividade naval já não era rentável e a verdade é que os Estaleiros 
começaram a ter problemas financeiros que origanaram o colapso.
9. Sempre me impressionou o estado de abandono deste lugar. Neste 
contexto, a minha proposta/programa de acção para o meu trabalho 
final de mestrado surge da vontade em intervir neste território e, assim, 
permitir a requalificação de parte do espaço edificado acrescentando 
novas construções em consonância com o pré-existente.
Os E.S.J. neste momento só têm o lugar e nome como memória a 
preservar. A actividade naval acabou em S. Jacinto e não me parece 
que faça sentido voltar a existir estaleiros. Nos dias de hoje temos a 
Navalria (que, aliás, pertenceu aos E.S.J.) do outro lado da margem que 
faz algumas reparações e construções...
Contudo, entendo que é urgente preservar e requalificar este lugar que 
tanto merece destaque na nossa região.
10. A minha proposta em termos de projecto final de mestrado é dar 
a este lugar um pólo de investigação científica como extensão da 
Universidade de Aveiro aliado a uma vertente turística que permita o 
contacto com os laboratórios como se de um museu vivo se tratasse. 
Para terminarmos esta nossa conversa, o que acha deste programa de 
acção?
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Acho que é importante para S. Jacinto que se faça algo com os 
investimentos  adequados em benefício dos residentes actuais e futuros. 
Um ramo turístico sozinho não se justificava na minha opinião... Se fosse 
possível juntar ao turismo algo diferente seria o ideal. Há a necessidade 
de fazer diferença, de criar algo que se destaque!  
Um pólo de investigação científica... realmente estamos perante uma 
zona ecológica e o que se possa criar nesta direcção parece-me 
adequado.
Actualmente a Universidade já se expandiu para zonas mais afastadas e 
fora do concelho como por exemplo Águeda (futura zona metropolitana 
de Aveiro). Assim sendo porque não em S. Jacinto que oferece outro 
tipo de condições? Basta permitir o estreito contacto com a Reserva e 
com a Ria! 
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Processo de trabalho: Esquiços e maquetes
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Maquetes finais
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ocupação actual dos estaleiros e o que se pretende preservar a plataforma sobrelevada - interligação dos espaços o redesenho do lugar - a propostanovo edificado
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1 - Entrada principal do pólo universitário | 2 - A Escola do mar e da ria | 3 - Laboratórios com tanques exteriores | 4 - Edifício de laboratórios com tanques interiores | 5 - Residências universitárias | 6 - Serviços e comércio | 7 - Restauração | 8 - Auditório | 9 - Ancoradouro para náutica de recreio | 10 - Unidade hoteleira
Memórias à margem - Redesenhar o lugar dos Estaleiros Navais de São Jacinto
Trabalho Final de Mestrado | Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa | Equipa de orientação: Professor Arquitecto António Leite; Professora Arquitecta Ana Marta Feliciano; Professor Doutor Paulo Pereira | Ana Mafalda Garcia P.04 /13 Planta de cobertura | Esc. 1:500
Memórias à margem - Redesenhar o lugar dos Estaleiros Navais de São Jacinto
Trabalho Final de Mestrado | Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa | Equipa de orientação: Professor Arquitecto António Leite; Professora Arquitecta Ana Marta Feliciano; Professor Doutor Paulo Pereira | Ana Mafalda Garcia P.05 /13Planta do piso inferior do auditório e das galerias técnicas | Esc. 1:200
Legenda
1 - Galeria técnica do edifício das salas de aula | 2 - Grelhas de ventilação | 3 - Galerias técnicas do edifício dos laboratórios | 4 - Galeria técnica do edifício dos tanques interiores | 5 - Entrada secundária de acesso às áreas técnicas do auditório | 6 - Entrada para a galeria técnica do auditório 7 - Núcleo de escadas de acesso à galeria técnica superior |   8 - Zona de armazenamento | 9 - Átrio de distribuição para as instalações 













Memórias à margem - Redesenhar o lugar dos Estaleiros Navais de São Jacinto
Trabalho Final de Mestrado | Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa | Equipa de orientação: Professor Arquitecto António Leite; Professora Arquitecta Ana Marta Feliciano; Professor Doutor Paulo Pereira | Ana Mafalda Garcia P.06 /13 Perfis AA’; BB’ e CC’ | Esc. 1:200
Perfil AA’ | Corte transversal pelo edifício dos laboratórios
Perfil BB’ | Corte transversal pelo auditóro
Perfil CC’ | Alçado Nascente
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Perfil GG’ | Corte longitudinal pelo edifício dos laboratórios
Perfil HH’ | Corte transversal pelos laboratórios com tanques interiores
Perfil II’ | Alçado Poente
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